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Tomando como pressuposto que a linguagem, como parte do comportamento 

global do homem reflete as variações nesse comportamento assume-se que 

as variaveis tempo e diferenças de assunto influem no padrão de utili-

zação do vocabul�rio de um autor especifico. A verificação empirica; 
, , \ , 

feita pela analise de quatro textos da lingua portuguesa, da area das 
,. , 

humanidades, atraves das formulas elaboradas por George K• Zipf, Andre..J' 

D. Booth, e w. Goffman• O material utilizado totalizou 26.335 palavras 

correntes sendo 7.800 palavras diferentes. O estudo demonstro o seguin 
, , 

te comportamento bibliometrico da língua portuguesa: uma tendência pa-
' 

ra uma distribuição onienada, a observância das leis de Zipf quanto as 

palavras de baixa freqüência, e a distribuição das categorias gramati-

cais em dois grupos: o das palavras articulatorias e o das palavras 
, 

conceituais. � formula para as palavras no ponto de transição de Gof'í'-
, , 

mon foi encontrada satisfatoria para os dados em questõo. Tombem foi 

verificado que o estilo de um autor pode variar sob influência das va

riavGú, lJempo e a.iferenças de assunto resultando deste fato a conclu 

são que um cr.tt�rio puramente estatistico ; insatisfat�rio para a de -

terI!linação da autoria de um texto particular. Consequentemente, e su -
, , 

gerida uma metodologia mais geral que, ao lodo do criterio estatístico, 

procure levar em conta todas as variaveis envolvidas no processo de cg 

municação como um todo. 
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O I N T R O D U Ç Ã O 

0.1 - Pressuposições B�sicas 

, 
A� e uma atividade fundamental do ser humano e como tal consti -

, 
tui-se em parte do seu comportamento global• Por essa razão, tanto o equilíbrio 

, 
como os disturbios da personalidade humana hão de ser nela refletidos. Como um 

ser social, o homem tem na fala um dos elementos mais importantes para a sua co-

municação com os outros membros do seu grupo. Esta comunicação pode ser de dois 

tipos: 1) oral, e 2) escrita. 

Tendo em vista as finalidades desta dissertação a fala e definida 

como comunicação oral, e a linguagem como comunicação escrita. O interesse do 
, 

presente trabalho esta concentrado na comunicação escrita como um fenômeno par -

ticular da fala. 

Comunicação e o ato realizado interativamente por uma fonte ao en -

viar uma mensagem atraves de um canal, e o recebimento desta mensagem por um re-
, t t. � 3 ccp or ou des inaçao. Mensagem e aqui entendida como A • 

11 uma sequencia de e -
, 4 

ventos - simbolos - reunidos no tempo de acÔrdo com um padrão." Tendo a lin -

guagem ou comunicação escrita como nosso horizonte de pensamentos, esses eventos 
, 

ou símbolos são as palavras e sinais de pontuação encontrados em um texto qual -

quer. Eles são reunidos sequencialmente de acÔrdo com um padrão. Esse padrão 

pode ser estabelecido para um autor especifico e pode variar com o tempo, uma 

vez. que a ação de reunir a sequência de eventos de um modo significativo; reali

zada no tempo. 

, -
Entretanto, o tempo nao e a unica variavel que poderia ajudar no es-

tudo das alterações que possam ocorrer no padrão de utilização das palavras de 

um certo autor. O conceito de Miller, acima mencionado, enfatisa o fato que uma 

mensagem; uma sequência de eventos ou simbolos. Os simbolos são um meio de co -

, 
1 Aqui a preocupaçao sera apenas com a comunicação processada por meios fi

sicos. 
2 ALSTON, William p. - Filosofia da linguagem, p.9'7. 
3 Ver CHERRY, Colin - A comunicação humana• Trad. de Jose Paulo Paes• são 

Paulo, Cultrix/Universidade de São Paulo,1971 • 
4 MILLER, George A· - Speech and language. In: STEVENS, s.s.,ed. - Handbook 

of eXPerirlental psychology, p 0 ?89. 



municar wna mensagem ou realidade. De acÔrdo com esse conceito e natural a su -

posição que os simbolos mudem relativamente a realidade que devem comunicar. Roa-
, , 

lidado aqui e conceituada simplesmente como um assunto dentro de corta aroa do 

conhecimento humano, e isto significa que o padrão de linguagem de um determinado 
, 

autor e relativo a essa realidade. 

0.2 Proposito 

, 
O proposito central desta dissertação pode ser dividido em trGs par-

tos: 
1) investigar o comportamento da lingua portuguesa'� luz das leis de 

ocorrência de palavras com a finalidade de estabelecer o seu padrão geral; 

2) investigar a influência das variaveis tempo e assunto no compor -

tamonto linguistico de um determinado autor; esta investigação; feita com o obje

tivo de testar o grau de confiança da aplicação de uma metodologia puramente es-
, 

tatistica na determinação da autoria de um texto qualquer; 

3) estabelecer uma metodologia mais geral para a determinação da au

toria de um texto particular. 

, , - -
Deve-se notar que a preocupaçao nao esta localizada no conteudo dos 

livros, mas sim na forma de comunicação. Consequentemente, o interesso est; não 

apenas na frequência de palavras como tal, mas na razão pela qual algumas pala -

vras ocorrem mais frequentemente que outras e nos fatores subjacentes a sua uti

lização bem como no modo em que tais fatores afetam o comportamento Jo UIL aük:...· 

qualquer na utilização das palavras. Ocasionalmente serão feitas referências de 

interesse para a indexação. 
, , 

Esta pesquisa tem o proposito, tambem, de suscitar outros estudos 
, ,. ' , 

na estatística da língua portuguesa. A medida que o escopo e numero de amostras 

5 Seria interessante investigar o artigo de Richard Q. Casey e George Nagy, 
na revista Scientific American, April 1971 11 Advances in Pattern Recognition. 11 E 
apenas uma indicação para pesquisa posterior uma vez que, ao t�mpo em qu� esta 
dissertação estava sendo escrita, tal artigo não estava disponivel. Tambem inte
ressante seria o estudo do uso do conceito de entropia como meio de codificar u
ma mensagem. A esse respeito ver o livro de J.R. Pierce - Symbols, signals and 
noise; the nature and process of comr.iunication. New York, Harper & R9w, 1961. 
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Metodologia 

As palavras foram tomadas como aparecem no texto e nao na sua forma 

lexicografica• Assim, as formas singular e plural, masculina e feminina, foram 

consideradas como ocorrências distintas da mesma palavra. As palavras unidas 

por hiphen ( - ) e os conceitos como nomes de pessoas, instituições e lugares, 
6 

foram considerados como holophrases. 

, 
Apos contadas, as palavras foram classificadas de acÔrdo com suas 

frequências no texto. Dessa forma, a palavra mais frequente recebeu o numero de 
, , 

ordem de serie 1, a segunda palavra mais frequente recebeu o numero de ordem 2, 
, , 

ate o numero de ordem n para aquelas palavras que apareceram apenas uma vez no 

texto. Quando ocorreu que muitas palavras tivessem a mesma frequência a ordem 
, , 

de serie do grupo foi determinada pela ordem de serie media daquelas palavras. 

Depois de classificadas segundo suas ordens de s;rie ( R) as pala -

vras foram agrupadas nas Tabelas 1, 2, 3, e 4 e os resultados transferidos para 
, , 

um grafico em escala logarítmica, base decimal, a fim de se obter uma visualiza-

ção da constante de Zipf bem como da regularidade da distribuição das palavras 
, 

na língua portuguesa. A regularidade da distribuição das palavras foi testada 
, , , , 

tambem atraves da relação onde � e o numero de palavras em uma 

determinada ordem de serie, b representa a frequência das palavras naquela or-
7 

dem de serie, e � e uma constante. 

, 
Investigou-se, tambem, a relação entre o comprimento das palavríJS -,or 

sua frequência de utilização. As equações de George Kingsley Zipf e Andrew D· 

Booth elaboradas para estudar as palavras de baixa frequência foram testadas com 
' , 

a finalidade de verificar-se qual a que mais se adapta a língua portuguesa• 

6 Holophrase vem do grego,o�os -inteiro, completo mais a palav�a frase. 
Seria mais apropriadq denomina-lo holopalavra o que representaria a palavra gre
ga �ÀoÀó�os • Porem, visto que Zipf adota o conceito holophrase em seu livro 
Human Behavior and the Principle of Least Effort, o mesmo designativo foi adota
do nesta dissertação. 

7 ZIPF, G•K• - The psycho-biology of language, P• 42-47• 
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, 
A distribuição das categorais gramaticais tambem foi objeto de estudo 

, 
visando obter um quadro panorâmico do comportamento das palavras na língua portu-

guesa segundo a sua estrutura gramatical• 

Como existem muitos estudos que procuram determinar a autenticidade d 

um texto atrav;s da investigação estatistica da ocorrência de palavras como arti

gos, preposições e conjunções, tais categorias foram objeto de estudo com o fim 

de verificar-se a existGncia ou não de padrões fixos de utilização daquelas pala

vras por um mesmo autor. Simultâneamente, verificou-se de que modo as variaveis 

tempo - entendida aqui como um intervalo de tempo - e assunto podem afetar 

drão de comportamento de um determinado autor na utilização das palavras. 

Os resultados dessas investigações foram tomados em conjunto e compa-

rados com outros estudos ja realizados visando o estabelecimento de uma metodolo-

gia mais geral para a determinação da autoria de um texto particular, levando em 

conta os fatores envolvidos no processo da comunicação como um todo. 

0.5 Hipotese de Trabalho 

, 
A hipotese de trabalho subjacente as considerações acima mencionadas 

quanto a metodologia utilizada no desenvolvimento desta dissertação foi a seguin

te: 

o.6 

O padrão de utilização das palavras para um certo autor pode variar 

sob influências de intervalos de tempo e diferenças de assunto. Con-
, , 

sequentemente, um criterio estatístico para a determinação da auto".':i.a 

de um texto particular não deve ser utilizado isoladamente e, uma me

todologia mais geral que leve em conta todos os fatores envolvidos no 

processo de comunicação deve ser observada. 
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1 AS LEIS DE ocoR.RtNCIA DE PALAVRAS 

Os phenomena da linguagem humana considerados nesta dissertação não 
� 

sao aqueles representados por uma extensa lista de palavras ordenadas em ordem al-
, , 

fabetica em um dicionario, nem os representados por paginas de paradigmas e regras 
, 

de sintaxe em uma gramatica. Como Zipf declarou "são antes os phenomena da fala 

no processo de declaração; representam o fluxo da fala que pode ser apropriadamen

te considerado como urna sucessão ou s;rie continua de gestos comunicativos, produ

zidos pelos �rgãos vocais e ocorrendo em arranjos que, são essencialmente permuta-
8 , , , , 

ções. 11 Se a linguagem e considerada como urna serie continua de gestos ou simbo-

los, o problema de seu estudo estatistico torna-se minimizado, pois a possibilida-

de de medição quantitativa e do estabelecimento de relações entre o todo e as par

tes, e vice-versa, torna-se realidade. 

1.1 As Leis de Ocorrência de Palavras de George Kingsley Zipf 

Varios estudos estatisticos da linguagem têm sido realizados, princi

palmente por J.B. Estoup ( 1916) , M.  Joos, J. Dewey, E. v. Condon, e Benoit Mandel-
9 

brot, entre outros. Entretanto, nenhum dêles tornou-se tão conhecido como os 

realizados por George Kingsley Zipf em 1935 e 1949, o qual fundamentou suas pes -

quisas na relação, encontrada por J.B. Estoup, entre a ordem de serie de uma pa -

lavra,em um texto suficientemente longo,e a sua frequência relativa. Tão populares 

8 ZIPF, G.K. - op. cit. , p. 13. 

9 Para um estudo especifico sÔbre a estatistica da linguagem ver� Encyclope
dia of linguistics, informat1on, and control, ,p.567-81. Esta enciclopedia inclui 
uma extensa resenha bibliografica-;"ôbre a materia ao final do artigo. 
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e divulgados se tornaram os estudos feitos por Zipf que as leis de ocorrência de 

palavras foram identificadas com o seu nome. Essas leis - deve-se notar que a pa 
, , 

A lavra lei aqui e usada para denotar uma lei empírica - surgem do fenomeno notada-
... , 

A- • 
, 

mente evidente que, a medida que o numero de ocorrenc1as aumenta, o numero de pa-

lavras diferentes possuindo aquele numero de ocorrências diminui. Este fenômeno 

pode ser facilmente observado por uma consulta as Tabelas 1, 2, 3, e 4. 

Matematicamente falando a lei assim se expressa: "seja p1 a população 

de frequência d�.palavra,de ordem �, mais comum da linguagem em estudo. Aconte-

ce, algumas vêzes, que Pi 
, , 

e aproximadamente proporcional a um expoente negativo 

de i, e tambem que v'r e aproximadamente proporcional a um expoente negativo de 

! " 
10 onde vr 

, , 
e o numero de tipos em que cada qual foi representado r vêzes, 

,,•' -

e v' r ; um ajustamento de Vr• Isto conduz imediatamente� primeira lei de Zipf. 

1.1.1 - ! Primeira lei de Zipf para� Ocorrência de Palavras 

Esta lei pode ser resumida como segue: O numero de ocorrências de ca-
, 

da vocabulo diferente em um texto e contado e as palavras são dispostas em uma 

tabela na qual a primeira palavra e a mais frequente, a segunda palavra e a se -

gunda mais frequente, e assim por diante. A ordem de qualquer palavra na lista 
, ., , 
e chamada sua ordem� serie - representada aqui pelo simbolo R, de rank, em in -

glês - e o ntim.ero de ocorrências daquela palavra sua frequência ( F ). A primei

ra lei de Zipf estabelece que: 

R x F = e , 
11 

onde C e uma constante para qualquer texto particular. 

Deve-se ter em mente que esta lei de forma alguma e obedecida com 
, 

exatidão ou rigidez matematica, e a constante C pode ser encontrada com aproxima--

çao excelente somente quando a população da amostragem for o suficientemente gran-
., , 

de, como foi demonstrado por Zipf atraves dos dados extraidos do Hanley Index a 

10 GOOD, r. J. - Statistics of language. In: Encyclopedia of linguistics,in
formation, and control, P• 575. 

11 ZIPF, G-K· - Human behavior and the principle of least effort, P• 23-4• 
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12 
respeito da obra Ulysses, da autoria de James Joyce; entretanto, consideran-

do-se sua simplicidade, a lei parece estar em bom acordo com os dados encontra-
, 

dos ate mesmo para pequenas amostras• 

, 
! equação acima mencionada demonstra a existência de um equilibrio no 

vocabul�rio. Zipf explicou este fenômeno atrav;s das forças de unificação e 
13 

diversificação. Por um lado, a força de unificação atuar� no sentido de di-
, , , 

minuir o numero de palavras diferentes a um unice vocabulo, enquanto aumenta a 

frequencia daquela palavra tinica a 100%• Reciprocamente, a força de diversifi

cação atuar� na direção oposta, ou seja de aum.entar o n�ero de palavras dife -

rentes ao mesmo tempo em que diminui a frequência m;dia de ocorrência daqueles 
, , 

vocabulos para�· Essas duas forças agem sobre o individuo e isto explica o 
' , , 

equilíbrio existente na linguagem humana. O principio subjacente a essas duas 
, , 

forças, como afirmado por Zipf, e o principio do menor esforço, que imaginou 

ser um principio universal aplicavel ao comportamento humano como um todo e não 

apenas a linguagem. Esse principio deve ser entendido como o� trabalho 
, , 14 

medio provavel para realizar uma obra qualquer. Em confirmação de sua tese 
, , , 

Zipf fornece grande quantidade de dados estatísticos extraídos de varias fontes 

incluindo concentração geogr�fica de população, n�ero de artigos em Enciclop�-
, , . 15 dias e jornais, alem de dados relacionados exclusivamente a linguagem. 

Zipf tem sido criticado por sua explicação simplista do comportamento 

humano e, particularmente, com relação; linguagem• Colin Cherry aceita sua 

explicação das duas forças - unificação e diversificação - operando para pro -
, 

vocar o equilibrio na linguagem, mas com a modificação que essas duas forças 
, .. 

operam sobre todo o sistema social e nao apenas entre dois individues ou gru -

pos. 16 George A• Miller assume que Zipf estava errado e que a impressionante 

regularidade estatistica de seus dados representa alguma consequência necess�-

12 ZIPF, G°K• - op-cit.,p. 24. 

lJ ZIPF, G-K• - op.cit.,p.22ss. 

14 ZIPF, G.K. - op-cit.,p.164. 

15 Para dados estatísticos relacionados apenas a linguagt3m veja o livro de 
Zipf The psycho-biology of language. Na segunda parte de Human Behavior and the 
principle of least effort o outro tipo de dados pode ser encontrado. 

16 CHERRY, Colin .... .A comunicação humana, p.172. 
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ria das leis da probabilidade. De acordo com Miller, "as curvas de Zipf são me-

ramente um modo de expressar uma consequencia necessaria pelo fato de considerar-
, 17 

se uma fonte de mensagem como um processo estocastico• " . I· J. Good afirma 

que a "explanação de Zipf não foi o suficientemente quantitativa para receber 

muita consideração" e que II a primeira explicação quantitativa da lei de Zipf 

foi dada por Benoit Mandelbrot (1953) em termos de algumas noções simples da 

18 teoria da informação, das quais Zipf não teve conhecimento. " 

, 
Pode s .er que a explicação de Zipf não se adapte aos ultimes recursos 

disponíveis nos campos da teoria da informação e leis de probabilidade. Entre -
, 

tanto, ele edificou um sistema consistente com o seu principio para a interpre-
, 

tação dos dados que coletou e muitas de suas conclusões parecem ser validas ain-

da hoje. 

! Serouida Lei de Zipf Para� Ocorrência de Palavras 

A primeira lei de Zipf aplica-se de modo extraordinario as palavras de 

frequência elevada• Entretanto, existe uma outra lei que procura explicar o 

comportamento de palavras de baixa frequência e que Zipf explicou como segue: 

In = kT/(n2 - 1/4) 

onde I = numero de palavras de frequência n; �= constante para o texto; T = o n 
, , 

comprimento ou numero total de palavras contadas em um texto; n = numero de o-

corrências de uma palavra qualquer. Esta forma em que Zipf estabeleceu sua se

gunda lei conduz imediatamente a: 

Andrew n. Booth, da Case Western Reserve University, testou esta se -

gunda lei de Zipf em quatro textos escritos em Inglês e descobriu que existe u-
, 

ma pequena discrepância no valor real da media I1/D predita, quando esta foi 

17 Veja a introdução do livro The psycho-biology of langua�, para maiores 
esclarecimentos sobre o ponto de vista de George A0 Miller• 

18 GOOD, I. J. - Statistics of language. J,1. : };:,1_r-;[çlqpedia 2f linguistic§, 
Art±:9.:r�t:i..O.I:!, -ª-n_g .9.ontrol1 p.,;,575. 
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, 19 comparada com a media InfI1 encontrada nos textos. Estudando as origens dessa 

discrepância, Booth chegou ao que ele denomina uma "lei mais geral" para palavras 

de baixa frequência, a qual pode ser sintetizada assim: 

20 

Esta forma modificada da segunda lei de Zipf não deve ser aplicada pa

ra calcular-se os valores de In/I
1 

para !! > 5 em dados de uma amostra peque-
, , 

na, mas a serie pode ser continuada ate "' 
!! = 10 para amostras de proporçoes con-

sideraveis. Booth assevera que II a forma revista da segunda lei de Zipf parece 

estar em excelente acordo com os fatos observados, mas não h; razão para supor-
, 

se que a pressuposição altamente arbitraria utilizada para deduzir r
1 

seja i -

gualmente v�lida para outras linguas que não o inglês." 
21 

1.2 - .! Explicação das Leis de Zipf por Benoit Mandelbrot 

, 
Benoit Mandelbrot, um matematico, empreendeu a tarefa de explicar as 

leis de ocorrência de palavras de Zipf. Como resultado ele deu duas derivações. 
, 

Na primeira, ele assume que um texto e produzido como um sequência de letras e 

espaços escolhidos aleatoriamente mas com probabilidades desiguais. Isto resul-
, 

ta num numero infinito de palavras diferentes compostas de sequências de letras 

A , 
separadas de outras sequencias atraves dos espaços. 

Apenas com base nesta conclusão, Mandelbrot mostrou que a probabilida-
, 

de de ocorrência rn dessas palavras numa ordem de serie de palavras -::omuns cL;•re 

ser dada pela equação: 

p ( r) = P ( r V) 
- B 

As constantes B e V podem ser computadas se as probabilidades das varias letras 

e espaços forem conhecidas• B precisa ser maior do que 1. P deve ser tal que 
22 

permita que a soma de p ( r) de todas as palavras igualem a unidade. 

19 BOOTH, 11..n. - li. 11law11 of ocurrcmces for'words of low frequency. Informa.,;_ 

tion.and Control, 10 ( 4):386-93, 11.pril 1967. 
20 BOOTH, A• D• - op-cit.,p.J89-91• 

21 BOOTH, A.D. - op.cit., P· 392. 
22 PIERCE, .J.R. - Symbols, signals and noise, p.246. 
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Entretanto, como Pierce tem mostraao, os comprimentos de palavras pro

duzidas pelo processo aleat;rio descrito não correspondem.� extensão das pala -

vras encontradas num texto tip;camente inglês. 23 Um outro fator que deve ser 

tomado em consideração � que a linguagem certamente tem fatores não aleat�rios, 

pois h; :palavras que são abreviadas em sua extensão� medida que seu uso se tor

na mais comum. Zipf explica este fenomeno como uma evidência de seu principio do 

menor esforço. 

Na sua segunda derivação de uma forma modificada da lei de Zipf, como 

consequencia dos pressupostos iniciais, M6ndelbrot conclui que as frequências 

de palavras são tais que tendem a aumentar o nivel de informação a um dado cus -

to.24 De acordo com esse conceito "cada letra tem um custo particular, e o cus

to de cada palavra - ou seja, de cada sequencia de letras que termina em um es -
, 25 

paço - e a soma dos custos de suas letras•" Este conceito do custo de cada 

letra e oonsiderado um aperfeiçoamento nas leis de Zipf porque permitem uma ex-

plicação quantitativa das ocorrências de palavras. 

, , , 
O custo medio para uma palavra e dado pela formula: 

Custo M;dio por Palavra = � Pn cn 
n 

26 

, , 
onde c representa o custo de uma palavra de ordem de serie g em uma lingua, n 

e Pn representa a sua frequência• 

, , 
Quando a formula acima mencionada e considerada paralelamente a teoria 

da informação conforme desenvolvida por Shannon, verifica-se que as palavras 

mais frequentes são as de custo menor. Certamente, esta conclusão � o que pode-
, , 

riamos esperar e e corroborada pela grande quantidade de dados estatisticos co-

letados por Zipf. 
-

O valor do expoente B na primeira equaçao de Mandelbrot fornece um 

23 PIERCE, J. R. - op,cit., p. 246. 

24 Uma vez que a obra original de Mandelbrot não estava disponível ao auto:r: 
na �poca que esta dissertação estava sendo �scrita, foram utilizados os comenta
rios e referências dados por autores secundarios. 

25 PIERCE, J. R. - op,cit.,p. 247• 

26 CHERRY, Co],in - op,cit., P•.32lss. 
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meio de medir-se a riqueza de vocabul�rio que uma certa lingua possui. Se B 

for muito maior que 1, uma pequena quantidade de palavras sera usada repetidas 
, , 

vezes; se B e ura valor bem proximo da unidade, uma grande variedade de vaca-
, 

bulos sera utilizada. � equação de Mandelbrot, neste sentido, parece adaptar-

. 27 28 se melhor aos dados do que a lei original de Zipf. Segundo Pierce e Booth 

ela sobrepuja a objeção que, segundo a lei original de Zipf, a probabilidade de 

ocorrência da palavra the 
� .. 

dependeria da extensao da amostra extraída do texto. 

1.3 - 11 F�rmula de Goffman para 1!.§ Palavras B2 Ponto de Transição 

w. Goffman, estudando as leis de Zipf para a ocorrência de palavras, 
, 

derivou uma formula para as palavras pertencentes ao ponto de transição. Sua 

f�rmula d� indicação, de um modo aproximado, das ordens de s�rie onde podem ser 

encontradas as palavras mais significativas de um texto. Sua formula e• 

T = 
- 1 + \/1 + 8 I1 

2 

29 

onde: T = ordem de serie das palavras mais significativas; 8 = uma constante 
, , 

para qualquer lingua; r
1 

= palavras de frequência l e ordem de serie mais ele-

vada; 2 = constante para a língua inglesa. 

Infelizmente, ao tempo em que o presente trabalho estava sendo ela

borado, os detalhes da investigação de Goffman ainda não estavam muito divulga

dos, mas, assim mesmo, a sua f�rmula foi testada com relação aos quatro textos 
, , 

aqui considerados. Na realidade, a constante 2 que e mencionada na formula ori .. 
, , , 

ginal de Goffman como valida para a língua inglesa, parece ser igualmente valida 
, 

para a língua de Camões, haja vista os resultados obtidos. 

2 O COMPORTAMENTO DAS PALAVRAS NA LINGU A PORTUGUESA 

, 
De acordo com a metodologia descrita ao inicio desta dissertação, o 

estudo da língua particular em que um autor escreve sua obra deve preceder o es-

27 PIERCE, J. R. - op. cit. , P· 247• 
28 BOOTH, �drew D. - op-cit. , p. 391-2. 

29 Formula dada e comentada pelo professor Tefko Saracevic em uma de suas 
aulas do curso de Mestrado em Ciência da Informação, a 5 de janeiro de 1972. 
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, 
tudo de suas caracteristicas e bias refletidos no padrão de utilização 

, 
das palavras. Neste sentido, uma lingua particular e considerada como o pheno-

mena e o modo específico de sua utilização por um autor específico o phenomenon. 
, , 

Somente quando o phenomena ja estiver delineado e que uma pesquisa nas manifes-
, 

taçÕes particulares - phenomenon - revelar-se-a proveitosa• 

As leis de ocorrência de palavras acima descritas serão aplicadas aos 

phenomena da lingua portuguesa visando obter-se um perfil geral de seu compor-

tamento. 

2. 1 - ! Regularidade da Distribuição das Palavras 

' 
As Tabelas 1 A, 2 A, 3 A, e 4 A, revelam o fato marcante que, a medida 

, A , 
que o numero de ocorrencias aumenta, o numero de palavras diferentes possuindo 

aquele numero de ocorrências diminui. Entretanto, como Zipf assinalou, 11 o fato 

significativo na diminuição da variedade que responde pelo aumento na frequênci� 

de uso e a regularidade com a qual uma aumenta� a outra diminui - uma regulari-
, 

dade que inclui uma maioria surpreendente do numero total de palavras diferentes 

do vocabulario utilizado nessas amostras, especialmente no escopo das palavras 
30 

menos frequentes." 
-

Zipf descobriu que essa regularidade segue a equaçao 

2 , 
ab = K ,  em que � representa o numero de palavr�s pertencentes a uma certa 

ocorrência, e E o numero de ocorrências. Esta equação ; chamada por Zipf de 

relação 2 , 
A 

ab = K, ou seja, o produto do numero de palavras de uma dada ocorren-

eia, quando multiplicado pelo quadrado de suas ocorrências, permanece constante. 

Esta relaçao pode ser verificada nos dados colhidos do material de Eldridge a 
31 

respeito da língua inglesa, e no latim de Plautus. 

A relação ab2 = K foi testada com relação aos quatro textos analise..-

dos nesta dissertação. Os resultados encontram-se nas Tabelas 5, 6, 7, e 8. E 

evidente, à primeira vista, que esta relação não se adapta bem aos textos A, B, 

e, e D. A razão pode ser encontrada no total de palavras contadas que não fo5 

30 ZIPF, G.K. - The psycho-biology of language, P• 41· 

31 ZIPF, G.K. - op• cit., P• 42-7-
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o suficientemente grande para adaptar-se s relação alF' = K· Entretanto, e pro-
, 

vavel que se a amostragem fosse maior a relação ocorreria, pois verifica-se uma 

tendência ao equilibrio nas palavras de menor frequênoia• 

Deve-se notar que, à medida que as amostras aumentarem o nÚmero de pa-
A • • � , , 

lavras de frequencia 1 que passarao a frequencia 2 , tambem aumentara • Ao mesmo 

tempo um niimero maior de novas palavras será incluido, muito embora, deva-se es-
, , A perar que, dependendo do numero total de palavras ja existentes na frequencia 1, 

a proporção de palavras novas a serem incluidas naquela frequência diminuir� 

consideravelmente . Esta diminuição na proporção de palavras novas pertenóentes 

à frequência 1 ocorrer� at� aproximadamente zero à medida que a amostra crescer 

maia e mais• 

Este ph@nçgenon pode ser explicado pelo fato que qualquer autor tem 
,. 

WD vocabulario comparativamente limitado• F.ntretanto, a proporção de novas pa-

lavras de frequência 1 nunca se igualari a zero, poia a linguagem � um processo 

vivo e encontra-se em constantes alterações. O phenomenon da diminuição de pa-
. , 

lavras novas e o consequente aumento na frequencia das palavras ja existentes 

no vocabulário de um deterl!linado autor ; o respons�el pelo equilibrio sugerido 

pela relação ar?- = K· 
, , .. O grafico 1::omparativo -Ordem de Serie versus Pr�� 

em Escala LogarÍtmioa -dos quatro -text� analiz.ados neste dissertação, fornece 

uma percewão visual da tendência ao eqnillbri.o .descrita. Pode-se notar elAra-

mente,no gr�fico, a existência de três n�cleos que possuem a mesma .configuração 

laridades, se bem que dentro da mesma configuração geral, são mais acentuadas ; 

o segundo n�cleo ; o das palavras de m;dia frequência, que se aproximam mais de 
, , -

uma mesma linha geral; o terceiro nucleo e o das palavras de baixa frequencia e 

ordem de s;rie elevada, possuindo a mesma configuração geral, mas onde tám�m 

se notam algumas irregularidades acentuadas- A. linha ideal - 4'5°- colocada sob 

a linha obtida para efeito de comparação, demonstra que a probabilidade de se 

obter uma linha aproximada de uma reta, aumentando-se o total de palavras conta

das, ·� bem acentuada• Do mesmo :gr�fico pode-se concluir que, independentemente 
, 

dos autores - e  assuntos, no campo das humanidades, s lingua portuguesa apresenta 

a mesma configuração quando estudada estatisticamente e dispondo-se a frequência 
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das palavras contrastada com suas respectivas ordens de serie. 

2.2 - Q Comprimento das Palavras e Sua FregUência 

Quando se toma as palavras do fluxo da linguagem pode-se verificar 

que as palavras mais freqUentes são as mais curtas e as menos freqUentes têm um 
' 

tamanho consideravelmente maior em relação as outras . Tabelas 1 A, 2 A, 3 A, e 
, 

4 A• Dos dados disponíveis torna-se claro que as palavras menores são notada-

mente mais favorecidas quanto ; sua utilização do que as mais extensas. A evi

dência da linguagem parece indicar inconfundivelmente que quanto maior for uma 
, 

palavra em extensão, menor probabilidade tera de ser utilizada• Este phenomenon 
j 

pode ser observado na Tabela 9 onde estão demonstradas as m;dias entre o n�ero 
32 

total de fonemas das palavras pertencentes a uma certa freqüência - repre-
, 

sentadas por �N f - e o numero total de palavras daquela mesma freqUência -

representadas por �Np 
, 

O mesmo phenomenon e observado em inglês e, talvez, 

em outras linguas, como pode ser verificado na Tabela 10. 
33 

, , , 
E interessante notar que a língua inglesa tem um numero media de fo-

, , , ,. 
nemas por palavra menor do que a língua portuguesa. Tambem que o numero me<lio 

� 
, A 

de fonemas para as palavras de elevada freqnenci� e maior em Ingles do que em 
,. Portugues. Contudo, uma vez que as amostr(ls das quais ese� da<los foT'1llm "ril}ori -

dos são menores do que os dados fornecidQS por Eldridge, permanece em aberto a 
, , , 

possibilidade que as duas linguas tenhatn aproximadamente o mesmo numero media 

dG fonem:JR • 

Da evidência das Tabelas 9 e 10 torna-se claro: 1) que a magnitude 

das palavras manifeste, como um todo, urna tendência de situar-se numa relação 

inversa - não necessariamente proporcional ·· ao n�ero de ocorr�ncias; e 2) que 
, 

o numero de palavras diferentes, i. e . ,  a variedade, parece ser sempre maior a 

medida que a freqUência de ocorrência se torna cada vez menor. 

Qual seria a relação causal entre o comprimento e a freqüência das 
, 

palavras? Se ha uma relação causal para o phenomenon somente pode haver duas ex-

32 - Fonema e usado aqui no sentido da menor unidade que possua significado 
distinto. Neste seµtido todas as letras são fonemas. 

- , , 
33 - Estes dados foram extramdos do livro de George K. Zipf, The psycho-bio-

lQg;y of language; P• 29. 
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plicações: 1 )  o comprimento das palavras ; uma causa da freqüência de utilizaça 

ou 2 )  a freqtlência de utilização ; uma causa determinante do comprimento das pa 

lavras • 

Zipf corretamente assinala que II no conjunto o tamanho comparativo 

de uma palavra não pode ser a causa de sua freqnênci� relativa de ocorrência, 

pois um conferencista seleciona as suas palavras não de acordo com seu tamanho, 

mas somente de acordo com os significados das palavras e das ideias que deseja 

comunicar. 11 
34 

Conseqtlentemente não h� razão para supor-se que o tamanho redu-

zido de urna palavra seja a causa de sua elevada freqüência de utilização. 

Entretanto, ocorrendo que uma certa palavra se torne amplamente usa

da em virtude do seu significado interior pode acontecer que seja abreviada a f "  

de que se atenda o criterio da economia• Zipf tem demonstrado a racionalidade 
, , 

de tal conclusão atraves de urna serie impressionante de dados dos quais ele ex-

trapola a conclusão que as palavras, no processo de sua utilização, são abre -

viadaa por truncamentos e substituições• A consideração que ele faz a respeito 

desses dois tipos de abreviações revela que elas são respons�eis por pratica -

mente a totalidade da relação estatistica entre a magnitude e freqüência de pa-
, 

lavras, permitindo concluir-se que a freqüência elevada e a causa <lo tamanho re-
35 

duzido. 

2 . 3  - As Palavras de Baixa Fregf.l.ência 

Desde que as palavras de baixa freqüência, isto ;, aquelas que ocor-

�sm entr(.; ;..;...J.[.; e ciLc0 vêzes, representam mais de 90% do total das diferentes pa-
36 , 

lavras no vocabulario dos quatro autôres aqui analizados, sentiu-se a 'neces-

sidade de testar as equações elaboradas por Andrew n. Booth e George K0 Zipf 

para o estudo do comportamento dessas palavras tendo em vista verificar-se qual 
, , 

equação melhor se adapta para uma analise dessas palavras em língua portuguesa• 

Na Tabela 11 encontra-se a concentração das palavras de baixa fre 

qUência para os quatro textos. A lista foi ampliada ate as palavras que ocor-

rem dez vezes visando obter-se um quadro mais completo da concentração daquelas 

palavras segundo suas ocorrencias• 

34 - ZIPF, Q.K., op . cit., p. 29 . 
35 - Idem, P• 29ss 0 

36 - As percentagens de palavras de baixa freqüência para os textos aqui an� 
lisados são: A =  91 , 9% ;  B = 92 ,6% ;  C = 90, 7% ;  D =  92 , 9%·  
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Sogundo Zipf, o numero de palavras que ocorrem apenas uma vez e dad 

pela formula I1 = 4/J kT, onde T ;  a extensão do texto em palavras. Se se dese 
, , 

ja  prever o numero de palavras diferentes utilizadas em um texto e necessario 

utilizar a f�rmula D =  2kT. A relação entre r1/D ;, então, 2/J, ou o.67, e 

este a · o valor predito da relação I1/D para diferentes extensões de texto. Es-

te valor predizível e o que se encontrou para os quatro textos, com pequenas 

discrepâncias, como se pode observar na Tabela 12. Ao mesmo tempo, estes resul-

tados significam. que a lingua portuguasa observa a lei de Zipf para as palavras 
37 

de baixa freqüência e _não a de Andrew Booth. 
, -

O fato que a lingua portuguesa observa a equaçao de Zipf para pala-
, 

vras de baixa freqüência e confirmado pelos dados da Tabela 13 onde se pode 

observar os valores preditos para a relação In/I1 de acordo com as equações de 
-Andrew D.  Booth e George K. Zipf em comparaçao aos valores verificados experi-

mentalmente. 
, , 

As medias obtidas atraves da relação IufI1 utilizando os valores 

encontrados experimentalmente demonstram uma boa aproximação aos valores predi

tos pela equação de Zipf e, ao mesmo tempo, podem indicar �ue se a amostragem 

fosse maior a aproximação poderia ser ainda mais exata. Na Tabela 14 encontram

se os valores preditos para 1n e os valores observados nos quatro textos. Ao 

mesmo tempo mostra-se as diferenças entre valores preditos e observados para 

In visando facilitar a visualização da adequabilidade de aplicar-se a equação 

de Zipf aos dados em questão. 

Deve-se notar que o proprio imdrew D. Booth não estava muito segu

ro em afirmar que a sua f�rmula funcionaria para outras linguas que não a ingle

sa e, parece que ele estava certo em sua desconfiança a verificar pelos dados 
38 

referentes � lingua portuguesa com os quais se est� tratando neste trabalho. 

37 Os dados de Elza Lima e Silva Maia em sua dissertação Comportamento bi-, , , 
bliometrico da língua portuguesa �.2!!!.Q veiculo da representação da informaçãot 
confirmam o fato que a língua portuguesa observa a lei de Zipf. As seguintes re
lações foram encontradas para o seu material: 

Texto 1 D 

1 
1791 

B 839 

t 
e 535 

38 BOOTH, Andrew D. - op. cit., P• 392° 

- J 

I, I1/D 

1118 0.62 

542 0 . 64 
360 0.67 



Entretanto, deve�se dizer que embora a equação de Zipf funcione me -

lhor aos dados colhidos que a de Booth, a questão de sua a plicabilidade a qual -
, 

quer tipo de material na língua portuguesa deve permanecer em aberto. Pode ser 
, ; ' 

que para a literatura tecnica e cientifico os resultados melhor se adaptem a 
' , 

equação de Booth que a de Zipf . Pode ocorrer, tambem, que nenhuma dessas equa-

ções venham a se aplicar aquele tipo de material •  1fas levando-se em conta que 

se trata apenas de possibilidades pode acontecer tambem que tais tipos de dados 
, 

venham a provar uma vez mais a extraordinaria regularidade verificada no campo 
, 39 

das humanidades na língua portuguesa. 

2.4 - � Distribuicão das Categorias Gramaticais 

As palavras são utilizadas porque portadoras de algum significado 

que pode ajudar na ação interativa de comunicação entre um emissor e um recepto� 
40 

de mensagens . Por esta razão investigou-se a distribuição das categorias 

gramaticais da língua portuguesa em relação aos dados acima mencionados . A fina-

lidade desse procedimento foi obter uma visão panorâmica das categorias mais 
, 

significativas na língua de Camões . A Tabela 15 mostra essa distribuição para 

os quatro textos analizados nesta dissertação. 

, , 
39 -,O trabalho de Elza Maia, Comportamento bibliometrico da 1infrng �tug�e� 

� veiculo da representação da informaçao, fornece evidencia de que a formula 
origtnal de 4ipf aplica-se bem a artigos tecnicos no campo da Biblioteconomia• 
Não e necessario fazer ajustes porque os valores encontrados experimentalmente 
encontram-se em boa aproximação aos valo�es pregitos pela equação original de 
Zipf . Por exemplo, paro t, tex�o A, atraves dª formula D = 2kT, encontra-se 
k = ? ·140- _Quando este valor e aplicado na formula In=kT/(n2 - 1/4) os valores 
preditos sao: 

In Preditos Verificados Preditos pela Equação Ajustada de Elza Maia 

I1 1 . 184 1. 118 Sem Previsão 

I2 239 281 279,5 

I3 103 127 D9 

I4 56 59 83 

I5 37 42 5 5  

40 - Veja SERENO, K. K. & HORTENSEN, a .  D .  - Foundations of  communication 
theory, p- 177-289- Este livro apresenta urna s�rie de estudos-;::elacionados a co
municação que em muito podem ajudar na �omgreensão do processo tendo em vista t.F. 
aprofundamento dos estudos com relação a língua portuguesa . 
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Um fator interessante. encontrado na analise das diferentes categoria 
, , 

gramaticais e a grande disparidade entre o numero de membros que pertencem a 
, , 

cada grupo e a freqllência relativa media dos mesmos. Um outro elemento, e que 

as categorias gramaticais enquadram-se naturalmente em dois grupos distintos 
, 

de acordo com as palavras diferentes e pela relação do numero total de palavras 

para com os voc�bulos de car;ter distinto - ou seja, a freqüência relativa m� 
, 

dia- O primeiro grupo e povoado por substantivos ,  adjetivos, adverbios e ver -
, , , 

bos. A característica deste grupo e que ele apresenta um numero elevado de pa-
, 

lavras diferentes e uma freqüência relativa media �eduzida• No segundo grupo 

encontram-se os pronomes, preposições e conjunções ao lado dos artigos, que são 

categorias gramaticais contendo apenas umas poucas palavras diferentes entre si 

mas urna freqllência relativa m�dia elevada• Os membros dos dois grupos diferem, 
, 

então, em sua freqüência relativa media de ocorrência e esta diferença tem con-

seqüências significativas. Deve-se observar que a proporção das palavras 

do Grupo 1, com pequenas discrepâncias, são sensivelmente as mesmas• As propor-
, 

ções do Grupo 2 mostram uma diferença consideravel entre os autores. 

A primeira consequência significativa� que as palavras do Grupo 1, 

tomadas como um todo, terão um grau mais acentuado de articulação de significa-
, 

do que aquelas pertencentes ao Grupo 2. As palavras do tipo igreja, Deus, fe, 

oração, contêm significado independente com um grau mais elevado de especifici

dade e precisão de referência que aquelas do Grupo 2: .Q , -ª' com,, ·. por, � 

Certamente que as cl. tima s palavras msncicnadas não são destituidas de signiL .. -· 

do, mas a precisão de referência de cada uma não aparece senão quando s.ão dis -

,.. . postas em sequencias maiores. 
A- • A 

Zipf, ao estudar as ocorrenc1as das categorias gramaticais em Ingles 

assinalou que 11 as palavras do Grupo 1 referem-se em sua totalidade ao mundo de 

nossas percepçÕes e inferências a respeito de nossas percepçÕes, ou seja, o mun

do de percepçÕes inferências e o seu quadro de referência- Neste quadro de re -

ferência o significado de cada palavra do Grupo 1 ;  consideravelmente est�vel" · 
42 

As palavras deste Grupo são chamadas palnvras conceituais• Pode-se verificar 

, , 
41 O mesmo e verdadeiro tambem para a língua inglesa, como fo� assinaladg 

por Zipf em seu livro The psycho-biology of language. Veja sua analise nas pa
ginas 226-38. 

42 ZIPF, G- . K � ,  op.cit., p.229 . 
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, 
a veracidade dessa afirmação tomándo-se uma ocorrência aleatoria de uma palavra 

, , 
deste Grupo ; geralmente ter-se-a pouca duvida a respeito do seu referente. Mas 

o mesmo não se verifica com as palavras pertencentes ao segundo grupo. Nesse ca-
, 

so, as palavras individuais tem significado por causa dos habites gramaticais e 

em virtude da natureza do contexto em que ocorrem. 

Entretanto, a falta de um significado independente das palavras per-

tencentes ao segundo Grupo e compensada por uma estabilidade ou determinação de 

uso maior. Indefinidos com referência ao mundo dos dados empiricos, os signifi

cados das palavras do Grupo 2 são altamente est�veis com referência ao fluxo da 

linguagem no qual ocorrem. Dai a razão pela qual Zipf denomina tais voõ;bal.os 
, 

de palavras articulatorias. As palavras conceituais são excelentes para rela-

cionar a nossa fala com a experiência ; as palavras articulat�rias relacionam 

nossas palavras conceituais umas com a� outras. Neste contexto não ; dificil 

conjecturar porque as preposições,  artigos, conüunções,  e tc., cuja finalidade 
, 

principal e dispor as palavras em padrões de senso-comum , devem ser altamente 
, 

cristalizadas no seu uso e apresentar uma variabilidade mini.ma no modo de sua 

colocação nas frases. Por outro lado, os substantivos e verbos devem possuir 
, 

um carater definido de significado comparativamente elevado em sua cristalização 

com referência aos dados da experiência, e uma variabilidade ou liberdade para 

a sua colocação nas frases. 

3 .  TEMPO E AS,guNTO COMO F llTORES QUE AFETAM O COMPORT :1.MENTO DE DETERMIN Li.DO AUTOR 

EM SUA UTILIZAÇÃO DAS P AL1WRA.S 

, 
Afirmou-se bem ao inicio desta dissertação que tempo e diferenças de 

assunto são variaveis que podem afetar o padrão de utilização das palavras de 

um determinado autor. Esta hipotese sera verificada agora. Deve-se ressaltar, 

entretanto, que essas duas varinveis serão apresentadas separadamente com fina-
, 

lidades didaticas, pois na realidade interagem entre si. 

3 . 1  - _A Influência da Vari�vel Tempo !12 Padr8o g� Utilização das Palavras 

Os seres humanos são seres vivos. Não se pode subestimar o fato que, 

a medida que o tempo transcorre algumas mudanças podem verificar-se no padrão 
, 

de comportamento de um individuo qualquer. Essas mudanças podem assumir varias 

aspectos como: mudanças intelectuais, no §tatus social, alterações psicol�gicas 
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-
devidas a idade e fatores externos que afetam o mundo da percepçao e o centro e-

, 
motivo do individuo e, assim por diante. Tomando como base estudos realizados 

, 43 
por psicologos e linguistas afirma-se aqui que, a linguagem, como parte do 

, 
comportamento total do homem e afetada pelas influências e variações verificadas 

, 
nessa totalidade de comportamento. Consequentemente, um critetio para a deter-

minação da autoria de um texto particular não deve excluir urna an�lise dos even

tos principais ocorridos dentro do intervalo de tempo compreendidos pelas datas 

de composição dos livros ou artigos sob exame. 

, 
3 . 1 .1  - Possíveis Fontes de Influência !ill Personalidade do Autor 

O Pastor Jos; dos Reis Pereira nasceu em 1916 e formou-se em teclo-
, , 

gia pelo Seminario Teologiçc Batista do Sul do Brasil em 1940. Obteve sua li -

cenciatura em Letras Neo-Latinas pela Faculdade Nacional de Filosofia em 1941 

e Licenciatura em Letras pela Universidade do Estado da Guanabara em 1958 ° A 
, 

maior parte de sua vida tem sido dedicada ao }tinisterio Pastoral e ao estudo da 

Hist;ria Eclesi�stica mat;ria que ensina com proficiência h� v�rios anos no ci-
, , 

tado Seminario . O livro, Q apostolo da lunazÔnia, escrito em 1944, uma biografia 
, , 

de um dos principais missionarios no Brasil, reflete sua area de interesse prin-

cipal• J� o livro Mobilização dos v�lidos sendo um livro de natureza mais geral 

- trata-se de urna obra a respeito da vida cristã - não reflete tanto a preocupa

ção com a hist�ria eclesi�stica, tendo sido escrito em 1967. 
, , , 

Ao lado do seu trabalho como Pastor e um escritor prolífico. Ja es-
, 

rreveu s0+;" , :_vro2 " cen�e::.as d0 artigos para periodicos • Em Iiiar·ço d8 1964 1 Gi 

nomeado diretor de O JORNAL BATISTA, um jornal semanal editado sob os auspícios 

da Convenção Batista Brasileira, em cuja direçõo continua at� hoje . Fala fluen

temente o inglês, francês, castelhano, italiano . 
, , 

Trata-se de um homem de habitas mais ou menos fixos . E famoso por 
, , , 

suo "memoria fotografica" e pode falar a respeito de qualquer evento historico 
, 

sem a ajuda de apontamentos preliminares. E amante da boa linguagem e estudio-
, , , 

so da historia da literatura, materia que ja lecionou no Seminario. Reconhece -

43 Veja HILLIB, George A. - Speech and language. In: - STEVENS, s.s. ,ed. -Hand
book of experimental psychology, p - 789-810; C �ROLL, J .B. -Psicologia da lingua
Eem. Rio de Janeiro, Zahar, 1964. 172p. Tambem o artigo de ,McQUOWN, Norman A· -
ilnalysis of the cultural content of language materials . In: - HOIJER, H 0 , ed.  -

. Lsnguage and culture, p 0 20-31. 
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que sofreu influência dos autores cl�ssicos da lingua portuguesa e brasileira p 

la leitura constante dos mesmos desde a fase da adolescência, entre os quais fi 

gura Machado de Assis • Acredita que o seu estilo não tenha mudado mui to ou es . 

teja cristalizado nos ultimos 25 anos. 

Estas são algumas pos siveis fontes de influência que poderiam ter d 

terminado, de alguma forma, alguma alteração em s eu padrão de comportamento. In 

vestigar-se-a, a seguir, se o seu comportamento com relação ao uso das palavras 

sofreu alguma alteração dentro do intervalo de tempo de 23 anos compreendido pe

las datas de publicação dos dois volumes de sua autoria sob exame nesta disser -
... 44 

taçao. 

3.1.2 - Influência U2 Padrão de Utilização das Palavras Articulat�rias 

Falou-se ha algumas linhas que as categorias mais gerais de palavras 
, 

aqui denominadas articulatorias não possuem um grau elevado de significado inde-

pendente, mas por outro lado, têm um padrão cristalizado de utilização. O astu

do estatistico das ocorrências des sas  palavras tem sido utilizado por muitos au-
45 

tores como um cr.it;rio para a determinação de autoria. Assumindo que a varia-

vel tempo pode afetar de alguma forma o padrão de uso das palavras esta influên-
, 

eia deve ser procurada, acima de tudo, no grupo das palavras articulatorias. 

Na Tabela 16 encontram-se as probabilidades de ocorrências das cate

gorias gramaticais. Deve-se notar que as probabilidades das palavras conceituais 

revelam uma boa concordância para os quatro textos• Isto pode ser uma indicação 
.. 

'�"' que, i2.':. tc ..,i)ectivdr.1enta do as sunto sob estudo, as probabiliciades de ocorrern.;J.dS 

de substAntivos, verbos, adjetivos e adv�rbios em uma lingua particular j; se 
46 

encontram, de alguma forma, fixas• A razão para tanto pode ser atribuída a 

estrutura gramatical da linguagem que, de certo modo, fixa as probabilidàdae de 

,. . ocorrencias para tais categorias• 

Entretanto, as probabiblidades de ocorrências para as palavras arti

culat�rias revelam dois aspectos principais: 1) a discordância geral entre os 

quatro textos; 2) a discordância entre os dois textos escritos pelo mesmo autor . 

44 Dados colhidos em entrevista pessoal com o Pr• Jos� dos Reis Pereira e que 
se encontram em arquivo pessoal do autor desta dis sertação. 

45 Ver o livro de 11.•Q• Morton e J. McLeman, Paul, � illfilL and the ID!:!; a 
study in the authorship of Greek �rase. New York, Harper & Row, 1966. 217p.lpara 
o teste de autoria em textos ba língua grega baseados unicamente na conjunçao 
11kai"· 
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Da discordância dos quatro textos � possivel inferir-se que cada au

tor tenha seu pr;prio padrão de utilização das palavras articulat;rias• Da dis -

cordância entre os dois textos escritos pelo mesmo autor infere-se que, a mesma 

pessoa, escrevendo em periodos diferentes de tempo - neste caso um intervalo de 

23 anos - pode apresentar variação no  seu padrão de utilização das palavras arti 

culatorias. Consequentemente, se aquelas palavras devem ser tomadas em conside 

ração como crit;rio para a determinação da autoria de um texto particular, a va-

riavel tempo deve ser seriamente investigada. 

A Tabela 17 fornece os elementos necess;rios a uma comparaçno entre 

a proporção de ocorrências de algumas palavras articulat�rias particulares - a

quelas de maior freqftência - para os quatro textos. As discrepâncias no uso da

quelas palavras são dignas de n ota e não h� acordo em nenhuma delas. Quando as 

medias totais daquelas proporções foram calculadas obteve-se o seguinte resulta-

do: Texto A =  0.0166 ; Texto B = 0.01808; Texto C = 0.0216; Texto D =  0. 0181. 

Pode-se facilmente notar a existência de uma variação no padrão de utilização 

daquelas palavras no autor dos textos A e B- A variação � de 0.00148 que � min�. 

ma se levarmos em conta que foi verificada num periodo de �J anos, que correspon 

de ao int(,:1-'Valo de tempo da composição dos dois textos, mas que, apesar de tudo ,  

� significativa para a hip�tese de trabalho desta dissertação, nomeadamente, que 

um aut or pode variar com o tempo seu padrão de utilização das palavras• Se se 

procurar a freqftência de utilização de palavras articulat�rias especificas a di-

Um outro fator curioso na Tabela 17 ; o padrão similar na utilização 
, 

de palavras articulatorias para os textos B e D• Isto pode ser indicação de al-

guma influência do \D.timo sobre o primeiro. Deve-se ter em mente que o texto D 
, , 
e produto de um dos classices da literatura brasileira e que foi autor muito l! 

do pelo nutor do texto B, escrito en 1944• 

3.1.3 - Influência !!2 Padrão de Utilização do Comprimento das Palavras 

A Tabela 9 mostra o n�ero m�dio de fonemas em uma certa freqUênci -

- , 
Da comparaçao dos dados extraidos dos textos A e B, deve-se observar que no tex ' 

46 Deve-se ter na lembrança o fato que essas probabilidades refere�-se a na 
· tureza dos grupos de palavras como um todo, e não a uma palavra especifica uti 
lizada• 
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, � 
mais primitivo as medias de fonemas por palavras sao consideravelmente menores 

, , 
que no texto mais recente. O curioso e que este autor trabalha contra o princi-

pio de menor esforço porque seu vocabulario torna-se cada vez mais 11dispendioso 11 

É razo;vel supor-se que o padrão de utilização das palavras de acôr-
, 

do com sua extenseo seja consistente para um autor especifico. Se isto for ver-

dade , e foi tomado como ponto de partida, então deve haver uma pequena variação 

naquele pedrão. 
, 

A razão pela qual o livro mais antigo apresenta uma media mais 

"barata" no comprimento das palavras não ; dif:icil de inferir, porque qualquer 
, 

autor tende a aperfeiçoar o seu vocabulario enriquecendo--o com novas palavras 
A ' A 

e, com freqüencia, os vocabulos escolhidos refletem uma tendencia para os mais 

dificeis. Isto mostra-se particularmente verdadeiro quando o autor passa a per-
47 

tencer a uma sociedade erudita ou a um 11invisible college". Um individuo po-

de manter uma relação auto-definidora para com outra pessoa ou grupo que forma 

parte de sua imagem-pr�pria• Esta relação tamb�m ; denominada identificação e 

afeta a totalidade do comportamento daquela pessoa . MILLER tem enfatizado o fa

to que o status social tem uma grande influência no comportamento linguístico. 

Seus estudos permitem afirmar que os m;dicos demonstram uma grande tendêncin de .. 

reagir a est:Ímulos externos como m�dicos, advogados como advogados, e assim por 
48 

diante. 

, , 
E interessante notar-se que o autor, Pastor Jose nos Reis Pereira , 

em março de 1964 assumiu a direção de O JORNAL BATISTA, um semanario de alguma 

prr·r•o:tr;a0 (- ,-,o 1 -r /\o 1 ., .• "" -, -• - . .... '• . ,,� 1 .; _ · .  , _G , ,.,, .. 1C 1 --, :10 r.' ;:; �l G\ 3-. e,v _ .. . ) 

tenha afetado de alguma forma o seu estilo permanece em aberto. Deve-se lembrar, 
, , , 

tsmbem, que o livro Mobilização dos Validos foi escrito em 1967 e basicamente e 

uma edição revista doa editoriais escritos pelo autor para aquele periodico aci-

ma citado. 

3. 2 - � Influência de Diferenças de Assunto E.Q Padrão de Utilização das Palavras 

Como j� foi expresso, os s:Ímbolos são o veiculo de comunicação de 

uma mensagem ou realidade. ConsequentaCTente, ao lado dos simbolos de natureza 

47 ANDERS�, K. & CLEVENGER, Theodore, Jr. A summary of experimental reseal:"'1 

in ethos. Tombem o artigo por KELMAN, H. c .  Processes of opinion change. In: -SE -
RENO, K.K. & MORTENSEN, e. D. Foundations of communication theory, p-197-221; e 
P• 267-77 ° 

48 MILLER, George A· Speech and language. In: STEVENS, s. s. ,ed. Handbook of 
experimental psychology, P ·  800. 
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, , 
mais articulatorin deve existir uma grande quantidade deles que sõo específicos 

para representar umn mensagem ou assunto especifico. A veracidade dessa afirme 

ção pode ser verificada pela simples menção da existência de thesaurus especia -
, 

lizados para varias campos do conhecimento humano. Mas, qual seria a influência 

do assunto no padrão de utilização das palavras? 

3 . 2.1 - InfluGncia gg Especificidade das Pal� 

Este fator pode ser observado pelo surgimento de palavras que possuem 

consider;vel extensão entre aquelas de freqüência elevada, o que contraria_, o prin 
, 

cipio do menor esforço propugnado por Zipf. Este fenômeno deve-se ao fato que 
.. , .,. , 
a medida que o assunto em analise torna-se mais especifico ha necessidade de u·u_.. 

lizar-se palavras mais especificas para descrevê-lo. A menos que se obedeça a 

este mecanismo a discussão ou tratamento do assunto ser� irrelevante. A primeire 

consequência deste fato � justamente a freqüência elevada das palavras de granGv 

conteudo significativo para o assunto. Isto pode ser verificado quantitativamen-

te pois tais palavras vão exceder visivcJ.mente a extensão m�dia dos fonemas para 

as palavras de freqüência elevada. 

Contudo, isto não significa que todas as palavras relevantes ao 9s -

swito serão colocadas nas ordens de s�ries de freqüência elevada no mesmo p� de 

igualdade. Talvez fosse interessante dividir as palavras relevantes a um assunto 
. , 

qualquer nas seguintes categorias: ultra-especificas, especificas, e infrc.i -espe -

cificas ou palavras relacionadas• As palavras ultra-especificas vão aparecer 
. � 

ut:Jlll acima àu t->ünto Je �:r: é:ülSJ.Çao fornecido pela iormula de Goffruan, f ü:l especil i-

cas encontrar-se-ão nas proximidades daquele ponto, e as infra-especificas bem 

abaixo do mesmo. 

Este fato pode ser observado empiricamente por observar-se as Tabe

las lA, 2A, 3 A, e 4A, respectivamente. Na Tabela lA  o ponto de transição for ,� 

necido pela f�rmula de Goffman � 49, 8 - ver os pontos de transição para os de -

mais textos na Tabela 18 . Na proximidade desse ponto encontram-se conceitos 

como Cristo, crentes, Deus , Evangelho, Testemunho, que representam palavras 

bem especificas para comunicar o assUi1to discutido no livro. Acima do ponto de 

transição aparecem conceitos como Igrej�, Jesus Cristo, Igrejas e estes são 

altamente relevantes para o livro. Abaixo daquele ponto de transição aparecerr. 
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Evangelização, Pastor, Conferências, e tc. Que o mesmo acontece com o s  outros 

textos pode-se verificar pela Tobela 19 que foi elaborada tomando como base as 

Tabelas 1 A, 2 A, 3 A, e 4 A ·  Ao mesmo tempo pode-se  verificar a elevada pro -

porção de nomes de pessoas e lugares para os textos B e D. Isto e facilmente 

compreensivel se levar-se em conta que o texto B � a biografia de um missioná -

rio batista e o segundo um romance. 

3. 2. 2 - Influência QQ Padrão QQ Utilização das Palavras Articulat�rias 

, 
Esta influência e aquilo que se poderia esperar uma vez que as pala-

vras articulatorias existem para relacionar as palavras conceituais umas as ou

tras. Pode ocorrer quando as palavras articulat�rias são utilizadas no proces .� �  

de inter-relacionar as conceituais de um modo significativo visando a formação 

de sentenças. A· Q· Morton e J. McLeman fornecem evidência e statística para uma 

variação no padrão de utilização da palavra 11 kai 11 na obra On the Crown da auto -
, , 

ria de Demostenes. Muito embora aquela obra seja considerada sem sombra de du -

vida como da lavra de Dem�stenes, os resultados mostram uma discrepência consi -

deravel quando comparados com aqueles que seriam de se  esperar por uma observe 

ção do perfil de Dem�stenes quanto ; utiliznção da conjunção "kai" em outras o

bras• A razão apontada para tal discrepância ; a seguinte : 11 a passagem � vio-
, , 

lenta e explosiva, onde Demostenes encontra-se  catalogando os s eus adversarias, 

impugnando o seu patriotismo e listando as acusações deles contra si mesmo. 

A conjunção repetida tantas vezes � utilizada com grande efeito para unir os 

elementos de sua argumentação em padrões de ridiculo. 11 

A Tabela 17 pode ser indicação de que o assunto dos textos A e B 

tenha influenciado o padrão de utilização relacionado �s  palavras articulat�

rias. Consequentemente, e ste fator deve ser levado em conta ao adotar-se um 

crit;rio estatístico para a determinação da autoria de um texto particular. 

3.2.3 - Influência no Padrão 3� Utilização das Palavras Conceituais 

Na Tabela 12 encontram-se as proporções das palavras que ocorrem ap0-
, 

nas uma vez no vocabulario total utilizado pelo autor. Segundo a primeira lei 

de Zipf deve-se e sperar uma concentração elevada de palavras de baixa freqüêncir. 

49 MORTON, A.• Q• & McLEMA.N, J. Pau1, the !!ill!! and the �' p. 76. 
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e ordem de serie elevada- Consequentemente, se se deseja conhecer a riqueza de 

vocabulario de um autor deve-se examinar tais palavras• Na Tabela observa-se 

uma variação nas proporções dos dois textos escritos pelo mesmo autor,  nomeada

mente, Texto A =  0.65, e Texto B = 0.67. Uma vez que as palavras de freqUência 
, 

um possuem a maior concentração de vocabulario, essas proporções mostram uma 

variação para o mesmo autor ao escrever sobre assuntos diferentes. 

Mas se o valor das palavras diferentes ( D ) for conhecido, e a ex

tensão do texto ( T ) para um autor particular tamb;m, e possivel medir a rique-
, 

za de vocabulario calculando-se a constante de Zipf ( k )  atrav;s da f�rmula 

D =  2kT.  

Os  valores encontrados para os quatro textos mostram a mesma variação acima men

cionada como se pode observar no seguinte quadro: 

Texto Constante de Zipf (k) 

A = 0.147 

B = 0.155 

c = O-U7 

D = 0.151 

Ha uma variação de 0°008 na constante para os. dois t.ext.o.s esnri tos 

pelo mesmo autor. O fator curioso e que o texto mais antigo mostra uma riqueza 
, , 

maior de vocabulario do que o texto recente. A razão e simples: no texto rru:iis 

antigo o autor escreve uma biografia e tem um estilo mais livre e despreocupado 

qunnto üO numero de palavras. No texto mais r9cente e2c�ev0 sobre o assunto Vj �R 

, 
Cristã tendo como ponto de partida os editoriais que escrevera para o periodíc(, 

que dirige. Certamente este fator pode ser mencionado como uma limitação no pa-
, 

drão de utilização das palavras e poderia ser responsavel pela entropia de seu 

vocabulario. 

Pode-se notar, tamb;m, que o autor em foco encontra-se numa relação 
, 

de eqüidistância do autor do Texto D, a saber, lfachado de Assis- Ja se assinaJ.ou 

, ,.. - , 
uma influência do ultimo sobre o primeiro .  Esta influencia nao e de se estranhar 

50 
pois ja de longa data existem estudos demonstrando que a leitura constante dos 

autores cl�ssicos tem contribuido para a formação de estilo semelhante da parte 

50 ALBALAT, Antonio - � f2rmoç5o QQ estilo pela �ssimilação dos autores, Trad 
de Cândido de Figueiredo . 5a ed . Lisboa, Livraria Classica Editora, 1944• 33lp. 
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de um autor secundaria. 
, , 

Entretanto, a possibilidade de que a variavel tempo tenha tambem sua 

influência nesta variação de vocabul;rio permanece em aberto. Como foi expresso 

ao inÍcio desta parte as vari�veis tempo e assunto seriam .tratadas separadamente 

visando atingir-se fins didaticos, pois na realidade elas interagem entre si. 

Neste caso a influência do tempo poderia ser descrita como segue: um autor parti-
, , ' 

cular tem um periodo de grande riqueza GN seu vocabulario, mas a medida que o 

tempo passa ele torna-se cada vez mais organizado no seu padrão de utilização de 

palavras, e esta organização interna - entropia - que pode ser inconsciente, de-
, 

vida a operação do principio de menor esforço o impede de aprender e utilizar no-

vas palavras na mesma proporção como fizera anteriormente. Este fenômeno pode 

ser chamado uma "entropia de vocabul�rio 11 e deveria ser investigado a fim de ve-

rificar-se se e ou nÕo universal. 

Do que foi dito acima torna-se claro que um autor pode variar o seu 

padrão de comportamento na utilização das palavras sob influências de intervalos 
51 

de tempo e diferenças de assunto. Entretanto, estas são apenas duas vari�veis 

envolvidas no processo global de comunicação. Consequentemente, para uma deter -
, , , 

mi.nação precisa da autoria de um texto particular e necessario incluir, alem das 
, 

variáveis tempo e assunto, todas as principais variaveis envolvidas naquele pro-
, 

cesso . No topico 4 desta dissertação sugere-se uma metodologia mais geral para 

esse tipo de estudo. 

4• - EM "RUSG A DE UMA. METOJ'IOLOGI/l .  MAIS GERA.l, P I\.RA. A DETERMINAÇÃO DA AUTriR.IA DE 

TEXTOS 

Existe uma boa quantidade de estudos a respeito da determinação da 
, , 

autoria de textos por meio de metodos estatísticos. Some�te o tempo podera re -

velar a divida da geração atual e futura para com aqueles cientistas que gasta-

ram grande parte de suas vidas procurando urn metodo para determinar a autentici-
, 

dade dos documentos do passado. Atraves dos seus estudos forneceram os elementos 

necessarios a uma compreensão mais exata da linguagem e comunicação humanas• 

Entretanto, a dissidência desta dissertação ; qtte, os m�todos esta -

51 Para pequenos intervalos de tempo esta variação pode não ocorrer. Este fa
tor permanece para  ser investigado. 
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tÍsticos, embora �teis, não devem ser utilizados como um crit�rio � gua n2!! 

isohauamente. Os cientistas da informação devem sempre oferecer  uma margem de 
52 

imprevisão quando o comportamento d0s seres humanos encontrar-se sob exame. 
, 

Dessa forma, muitas outras variaveis deveriam ser tomadas em consideração para 

os estudos que visam determinar a autenticidade de textos . Essas variaveis de -

vem envolver o processo da comunicação humana como um todo. 

Esta e a razão pela qual se propõe uma metodologia mais geral para 

a determinação da autoria de um texto particular no contexto desta dissertação. 

Tal proposta não tem car�ter �ltimo ou exclusivo, mas ; feita com humildade ten

do em vista as limitações do presente trabalho • . Mas estudos comparativos permi

tem a afirmação que tais elementos, se tomados em conta, podem ser de grande va

lia no estabelecimento de um padrão de reconhecimento e tamb;m para a indexação 
, 

autoroatica• A metodologia encontra-se programada no Modelo 1 a fim de obter-se 

melhor visualização do processo. Os seguintes passos são sugeridos: 

a• Delineamento do padrão de comportamento de umn � -esDeoifi.ca 
e particular , Para alcançar-se este objetivo sera neoea-stiri.o 
realizar estudos em outras linguagens existentes a fim de obeer
var-se as semelhanças e discrepâncias entre elas; 

b. Estudo de padrões gerais nesta linguagem. Isto significa o de -
lineaIJ1ento do padrão de comportamento da lingungem em estudo 
para areas gerais como: ciência e tecnologia, humanidades, e tc.; 

C •  Delineameqto de padrões particulares dos assuntos dentro do es
cÔpo das areas� A esta altura deveriam ser iqvestigedos a exten
são do vocabulario, a especificidade dos vocabulos, entee outros 
elementos; 

, 
�:f• T •1,-�r de p :f:.�- .·_:::.r..6 :ifd;� � ·  rl.s  aut -,:':'r rs partic1..'' . 1res à.<': 1t:':''.) C :1  · 
areas mencionadas levando em conta o processo da comunicação co
mo um todo. �s seguintes questões deveriam ser respondidas, su -
bordinadas a estoutro, principal: 

, 

De que modo o estilo de um autor especifico varia: 

a) com diferenças de assunto? 

,52 Esta a:Çirmaçõo e corroborada por Tulo Hostilio Montenegro em sua pesquisa 
Analise matematica do estilo . IBGE-Conselho Nacional de Estatística• Rio de Ja -
neiro, ,1956. Ap�-aplicar-;-m;todq de Wilhelm Fucks que afirma ser "o estilo ca
rncteristico do autor em dado periodo do seu desenvolvimento mental" e, partindo 
dessas premissns, procura "formular matematicamente algumas das propriedades es
truturats que con9tituem o estilo, de forma qqe, para dado texto, a aplicação de 
um criterio matematico simples permita atribui-lo a deterCTinado autor em certo 
periodo de seu desenvolvir.1ento mental" , Montenegro chega � conclusão: "Em resumo 
pode-se considerar que o proçesso de Fucks oferece ,resultados que merecem ,mais 
amplo exame no que respeita a caracterizaç5o e�tatistica dos�tex:tos literarios, 
mas que nada acr.escentn de definitivo, quanto a caracterizaçao individual desses 
textos, relativamente a autores, obras ou idiomas" • p . 7 e 37• 
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b) com intervalos de tempo acima de. cinco anos? 
, 

c) com diferenças de auditoria? 
, 

d) com a forma literaria empregada? 

e) com o proposito que tem em mente? 
, , 

f) com a influência de fatores psicologicos e de saude? 

g )  com mudanças no status social e ethos cultural? 

h) com pressões econômicas? 
, , 

i) com a leitura habital de um autor especifico ou uma língua 
estrangeira? 

, 
Talvez outras variaveis possam ser incluídas a fim de serem investiga-

, 
das• Has, sem duvida, as que foram mencionadas podem dar uma visão mais abrangen-

te da interação entre o comportamento do homem como um ser social e o comporta -
, 

mento de sua linguagem como expressão do ser. Essas variaveis devem ser tomadas 
, , 

na devida conta a fim de poder delinear-se um criterio bibliometrico para a de -

terminação da autoria de un1 texto particular. A metodologia proposta nesta dis

sertação observa um m�todo dedutivo: da manifestação geral da linguagem como um 

fenômeno social � manifestação particular daquele fenômeno no individuo. 

5 •  CONCLUSÕES 

, 
De acÔrdo com o proposito central desta dissertação e os resultados 

da investigação realizada as seguintes conclusões são apresentadas: 

5 ,1 - Concernente -ª2 Comportamento da Língua Portuguesa � Campo das Humanidades 

' , 
a) a primeira lei de Zipf aplica-se perfeitamente a língua portuguese. 

Verifica-se um equilibrio de vocabul;rio que pode ser notado nas 
' , 

Tabelas 1 A, 2 A, 3 A, e 4 A· As palavras pertencentes a língua 

portuguesa demonstram uma tendência para uma distribuição ordenada 

em sua utilização; 
,-

b) a segunda lei de Zipf para palavras de baixa freqüência tambem e 
, , 

aplicavel a língua portuguesa, conforme afirmada originalmente: 

In = kT/(n2 - 1/4) . 

Esta formula parece v�lida para palavras de freqüência em 

amostragens de aproximadamente 6.000 palavras, e � 10 para amos

tra.gens maiores. Entretanto, a aplicabilidade desta formuJ.a para 

- 30 -



, , 
a literatura tecnica e cientifica deve ser investigada, embora exi 

tam algumas indicações de que possa ser aplic�vel tamb�m aquele tip 

de dados. As Tabelas 11, 12, e 13 fornecem os elementos que permit 

uma visualização desta conclusão; 
, 

c) a formula de Goffman para as palavras no ponto de transição parece 

estar de acordo com a realidade dos fatos observados nas Tabelas 18 

e 19 e poderia ser utilizada com vistas � indexação autom;tica. As 

palavras altamente relevantes a um assunto são encontradas acima do 
, 

ponto de transição podendo ser automaticamente recuperadas atraves 

de uma comparação com o n�ero m;dio relativo de fonemas para tais 

palavras de freqüência elevada : as palavras especificas ao assunto 

encontram-se no ponto de transição e suas proKimidades, e as pala -
, 

vras menos especificas abaixo do ponto de transição; 

d) o tamanho das palavras na lingua portuguesa, tende, no conjunto, a 

manter uma relação inversa - não necessariamente proporcional - ao 

numero de ocorrências• O numero de palavras diferentes aumenta grQ 

dativamente � medida em que a freqüência de sua ocorrência torna-se 

gradativamente menor. A freqüência de utilização deve ser apontada 

como fator determinante da extensão porque um autor seleciona suas 

palavras não de acordo com o tamanho, m.lP de acordo com o seu signi

ficado e relação que mantêm com as id�ias que pretende comunicar; 

e) as r,ategorias gram.eticais na lingua portuguesa estão dish�ibuidaP 

em dois grupos principais: 

o primeiro grupo, denominado de palavras conceituais, e consti

tuido de substantivos, adjetivos, adv;rbios e verbos. A carac -

teristico deste grupo ; que possui muitos voc�bulos diferentes 

mas de um elevado grau de articulação no seu significado; 

, , 
o segundo grupo, denominado de palavras articulatorias, e cons-

tituido de pronomes, preposições e conjunções, ao lado dos ar -

tigos, possuindo poucas palavras diferentes mos de freqüência 

elevada e uma grande estabilidade no padrão de sua utilização. 
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' A , 

5.2 - Concernente -ª Influencia das Variaveis Tempo e Assunto !12 Padrão de Compor-

5 .3 -

, 
tamente Linguístico de um Determinado Autor 

a) um autor pode variar o seu estilo durante um intervalo de tempo o 

suficientemente longo no qual possam ocorrer algumas mudanças no seu 

status intelectual .• e social, bem como devido a fatores psioologicos. 
, 

A linguagem, como parte do comportamento total do homem, e afetada 

pelas influências e alterações verificadas naquela totalidade de com 

portamente. Consequentemente, o intervalo de tempo entre a composi-
, 

ção de algumas obras por um determinado autor deve ser incluído na 
, , 

analise bibliometrica que procura determinar a autenticidade de tex-

tos. Esta influência pode ser sentida no padrão de utilização das 
, 

palavras articulatorias e conceituais - Tabelas 16 e 17 - e no pa -

drno de uso relacionado ao comprimento das palavras - Tabela · 9 ; 

b) um autor pode variar o seu padrão de comportamento na utilização do 
, , 

vocabulario quando escreve sobre assuntos diferentes. Esta e deno -
, 

minada a influência do assunto no vocabulario de um autor. Esta in-

fluência pode ser notada: 
"" , 

1) ma escolha de palavras que sao especificas para expressar as 
, 

ideias a respeito do assunto - Tabela 19 ; 
, 

2) no campo das palavras articulatorias, em virtude do numero e 

do modo em que devem ser utilizadas para relacionar as palavrae 

conceituais umas as outras ser, de certo modo, determinado pe-

las conceituais - Tabela 17 ; 

3 )  no campo das palavras conceituais, pois um autor pode variar 

a riqueza de seu vocabulario de acordo com o assunto a respeito 
, 

do qual esta escrevendo. 
, , 

Determinação da Concernente -ª um Criterio Bibliometrico para -ª Autorio de 

Em Texto Particular 

Para uma determinação mais fiel da autenticidade de um texto deve-se 
, , 

utilizar uma metodologia mais geral, ao lndo do criterio estatistico, 
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, 
iniciando com o estudo de uma lingua particular como um todo e pe : 

sanda pelos estagios sucessivos de: 

1) delinear o perfil ou padrão de uso das palavras em areas do 
, 

conhecimento humano dentro daquela linguagem especifica; 

2) delinear o padrão de utilização das palavras no contexto de 

assuntos especificas ; 

3) delinear o perfil de utilização das palavras para autores es 
, , 

pecificos dentro daquela area e assuntos, levando em conta 

todas as variaveis envolvidas no processo global de comunica-
- , 

çao a fim. de determinar de que modo o estilo do escritor e 

influenciado por: diferenças de assunto; 

intervalos de tempo acima de cinco anos ; 

diferenças de auditorio ; 

forma literaria ; 

o proposito do autor ; 
, 

influência de fatores psicologicos e de 
, 

saude; 

mudanças no status social e cultural ; 
- A • pressoes economicas ; 

leitura habitual de determinado autor ou 
, 

língua estrangeira• 

EsperQ-se que muitos outros estudos a respeito do comportamento bi-
, , 

bliometrico da lingua portuguesa venham a ser elaborados, fornecendo, assim, 

os elementos empiricos indispens�veis para um melhor entendimento de nosso 

veiculo de representação da informação e, consequentemente, melhor comunicação 

entre os seres humanos. 
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TABELA 1 
ORDEM DE SÉRIE VERSUS FREQUÊNCIA DE PALAVRAS 

TEXTO A 
em de NÚmero de Frequencia Produto 

Palavras F Total R x F = C  

1 1 315 315 315 
2 1 256 256 512 
3 1 151 151 453 
4 1 138 138 552 
5 1 131 131 655 
6,5 2 122 244 793 
8 1 88 88 704 
9 1 83 83 757 

10 1 80 80 800 
ll 1 79 79 869 
12 1 76 76 912 
13 1 75 75 975 
14 1 68 68 952 
15 1 62 62 930 
16 1 58 58 928 
17 1 55 55 935 
18 1 __ 54_ 54 972 
19 1 53 53 1007 
21 3 49 147 1039 
23 1 48 48 1104 
24 1 45 45 1080 
25, 5 2 35 70 893 
2'/ 1 28 28 7:J6 
28 1 27 27 756 
29, 5 2 26 52 767 
30, 5  2 25 50 763 
35 5 23 115 805 
39, 5 4 22 88 869 
44 5 20 100 880 
48,5 4 18 72 873 
51,5 2 17 34 876 
54 3 16 48 864 
56, 5 2 15 .30 848 
58, 5 2 14 28 819 
64,5 10 13 130 839 
74,5 10 12 120 894 

- � -



TABELA 1 (cont. ) 
NÚmero de Frequencia Produto 
Palavras F Total R x F = '.:. 

4 li 44 897 
li 10 no 979 
8 9 72 887 

14 8 112 876 
18 7 126 879 
31 6 186 900 

51 5 255 955 

70 4 280 986 
119 .3 357 1017 
288 2 576 1085 

1266 1 1266 1266 

1949 6642 



TABELA 2 
, 

FREQTltNCIA DE PALAVRAS 
ORDEM DE SERIE VERSUS 

TEXTO - B  
, 

Numero de Frequência Produto R x F == C 
Palavras F Total 

1 .263 263 .263 1 213 .213 426 1 191 191 573 1 184 184 736 1 149 149 745 1 102 102 612 1 79 79 553 1 77 77 616 2 76 152 722 1 69 69 759 1 65 65 780 1 63 63 819 1 62 62 868 2 49 98 760 1 47 47 799 1 46 46 828 1 44 44 836 2 41 82' 841 2 40 80 900 2 36 72 862 2 31 62 822 z 30 60 6�5 3 27 81 837 1 26 26 858 1 24 24 816 1 23 23 805 2 21 42 767 1 2.0 20 760 4 19 76 770 1 18 18 8]4 5 17 85 782 3 16 48 800 5 15 75 810 4 J4 56 819 

- ;J8 �-



TABELA 2 (cont. ) 

ORDEM DE SERIE VERSUS FREQlJtNCIA DE PALAVRAS 

TEXTO B 

de Numero de Frequência Produto 

R Palavras F 
R x F == C 

Total 

3 13 39 806 
1 12 12 768 
2 ll 22 721 

10 10 100 715 
4 9 36 707 

10 8 80 684 
20 7 J.40 711 
30 6 180 753 
59 5 295 850 
75 4 300 948 

101 3 303 975 
301 2 602 1054 

1222 1 1222 1291 

1898 6ll5 



TABELA J 
, 

ORDEM D::g SERIE VERSUS FREQlJtNCIA DE PALAVRAS 

TEXTO e 
, 

de Numero de Frequência Produto 
R x F = C R Pal.avras F Total 

1 305 305 305 
1 258 258 516 
1 221 221 663 
1 210 2l0 840 
1 192 192 960 
1 158 158 948 
1 104 104 728 
1 84 84 672 
1 82 82 738 
1 76 76 760 
1 73 73 803 
1 60 60 720 
1 53 53 689 
1 52 52 728 
1 51 51 765 
1 50 50 800 
1 47 47 799 
1 44 44 792 
1 42 42 798 
1 36 36 720 
1 34 34 7]4 
2 31 62 698 
1 30 30 720 
1 28 28 700 
2 26 52 689 
4 24 96 748 
2 23 46 747 
1 22 22 748 
2 21 42 746 
4 20 80 770 
1 19 19 779 
1 18 18 756 
3 17 51 748 



TABELA 3 (cont. ) 

ORDffl DE SERIE VERSUS FREQuftNCIA DE PALAVRAS 

TEXTO e 

Nwnero de Frequência Produto 
R x F = e 

R Palavras F Total 

1 16 16 756 
1 15 15 705 
1 14 14 67Z 
8 D 104 683 
3 12 36 696 

11 li 121 715 
7 10 70 740 

16 9 144 800 
13 8 104 800 
17 7 119 805 
28 6 168 825 
40 5 200 863 
63 4 252 892 
97 3 291 909 

219 2J 438 922 
1063 1 1063 1103 
16JJ 5933 

- 41 ... 



TABELA 4 

ORD».1 DE SERIE VERSUS FR.EQ�CIA DE PALAVRAS 

TEXTO D 

Numero de Frequência Produto 
R x F = e Palavras F Total 

1 1 292 292 292 , 

2 1 283 283 566 
3 1 269 269 807 
4 1 252 252 1008 
5 1 251 251 1255 
6 1 133 133 798 
7 1 124 124 868 
8 1 122 122 976 
9 1 93 93 837 

10 1 84 84 840 
11 1 75 75 825 
12 1 72 72 864 
13., 5 2 62 124 837 
15 1 61 61 915 
16 1 60 60 960 
17 1 59 59 1003 
18 1 57 57 1026 
19 1 54 54 1026 
20 1 49 49 980 
21 1 48 48 1008 
22 1 45 45 990 
23, .'.i  2 44 88 l.�;;4 
25 1 40 40 1000 
26 1 38 38 988 
27 1 36 36 972 
29 3 35 105 10l5 
31., 5 2 34 68 1071 
33 1 31 31 1023 
34 1 30 30 1120 
35 1 28 28 980 
36 1 2'6 26 936 
37., 5 2 2'5 50 938 
39., 5 2 22 44 869 



TAf3ELA 4 (cont. ) 
, 

FREQlJtNCIA DE PALAVRAS . QRDffl DE SERIE VERSUS 

TEXTO D 

Numero do Frequência Produto 
R x F == C 

Palavras F Total 

1 21 21 861 

1 20 20 840 
2 19 38 827 
3 18 54 828 
z 17 34 825 
4 16 64 824 
5 15 75 840 

7 ]4 98 868 
8 D 104 904 

9 12 98 936 

14 ll 154 985 

15 10 150 1040 
12 9 98 1058 
]2 8 96 1036 
18 7 126 1008 
33 6 198 1014 

35 5 175 1015 

79 4 316 1040 
112 3 336 1063 
302 2 604 1003 

1628 1 1628 1540 

2320 7660 



em de série 

R 

1 
2 

3 
4 
5 
6, 5 
8 
9 

10 

11 
12 
13 

14 
15 
16 

17 

18 

19 

21 

23 

24 
25, 5  
27 

28 

29, 5 
30, 5 
35 
39, 5 
44 
48, 5 
51, 5  
54 
56, 5 
58, 5 
64, 5 

TABEIA 1 A 

PALAVRAS DO TEXTO f:. COM RESPECTIVAS ORDENS DE SÉRIE 

Palavras 

de 

que 

e 

a 

o 
, e, nao 

se  

em 
um 

para 

uma 

os 

igreja 

do 

mas 

da 

com 

ou 

as , mais ,  na 

por 

no 

dos, como 

i .• ambros 

nos 

êle, sua 
N 

sao,  quando 

campanha, crente, há, igrejas, muito 

está, nossas , vêzes , vida 
.. ' .. 
a,  as ,  estao, Jesus Cristo, ser 

ao, coisas , Cristo, mesmo 

era, nossa 

crentes , sem, também 

menos , têm 

bem, Deus 

dia, dizer, grande, isso, nas ,  nos , pois , sempre, 

todos, vamos 



R 

74, 5  

81, 5 
89 

98, 5 

109, 5 

125, 5 

150 

191 

246, 5 

339 

TABELA 1 A (cont. ) 

Palavras 

aos, das ,  evangelho, fazer, nada, outros ,  porque, 

s emana, tes temunho, tudo 

essa, pode, tem, vez 
, .. 

apenas , ate, casa, deve, esse,  ess es ,  estamos , houve, 

nem, s eus , trabalho 

foram, gente, numa , participando, pelo, quantos , te

mos , válidos 

aquela, assim, bom, disso, evangelização, exemplo, 

fora, mobilização, muitos , outro, palavras , partici

pa, realmente, só  

ano, aquilo, então, foi , exército, fazem, j á, Jesus , 

logo, mau, nossos , ouvir, pela ,  pensamentos , s Ôbre, 

sociedade, soldados , vai, 

apelo, aus entes, comparecem, condições , depois,  ela, 

êles , etc. , falamos , falar, gostam, lhe, luta, mal, 

meio, mesmos , mundo, nosso, num, nunca, outras , pas

tor, pessoas, resultados, suas,  tempo, ter, tÔda,  to

das ,  todo, vidas 

ainda, alma, alguns, cada, casos, cento, certo, comum, 

conferências ,  coragem, àão, dêles, dêsses, escola,  Es

pírito, especial, essas , êste, fala, falta, fé, homem, 

importante, muitas, orçamento, palavra, parece, pasto-
, -

res , pecado, possivel, preparaçao, presente, quem, 

queremos , respeito, reuniões ,  sabe, sabemos , saber, 

s eja, s éria, sério, si, superintendente, tal ,  têrmo, 

vão, ver, vivem, vontaê.'3, t1· es 

absolut!l1llente, américas ,  certa,  cheiro, consciência, 

dada, desde, dessas , deveria, dez, diz ,  domingo, es

fÔrço, espiritual, esta, estar, fato, faz,  feita, fim, 

fundos , geral, idéia, ir, lhes,  lutar, maior, membro, 

nenhuma, noite, novo, nÚmero, ora, oração, Paulo, pe-

las ,  pensemos , peso, podem, podemos , prazer, precisa-

mos ,  preciso, pregador, presentes , presidente, primei 

ro, qual, qualquer, quer, recordar, rol, seguinte, s� 

rá, tesoureiro, tipo, uns, visitação 

agora,  aí, além, algo, anos , antes , aquêle, assistir, 

assunto, atenção, atos , bairro, batista,  bíblica, 

bÔca, B:.·,1sil, caso, causa, ceia, cem, cincoenta, 



R 

.339' (cont. ) 

542, 5  

TABELl\. 1 A (cont. ) 

· Palavras 

comissoo, comparecer, comunhão, conta , continuar,  

converter, coração, cristão, cultos , defeito, deze

nas ,  dias ,  diferente, dois , dominical,  dÚvida , eram, 

esperamos , estava , ;stes , exemplos , exis te, exorta

ções , experiencia ., fa ce, feitas ,  fêz, ficar,  filei ... 

ras ,  gastar ,  gloriosa , grandes , import�ncia , início, 
.. instante, isto, jovem, lembramo-nos , levar,  lider, 

lideres , lugar,  má, maioria , melhor, meses , missao, 

morto, mundanos , na quela , necessidade, nenhum, nes-
� � 

sas ,  nomes , ocasiao, organizaçoes, pessoa , planos , 

ponto, pouco, pretexto , primeira ,  próprio, quais , 

quanto, querem, razão, realizar ,  recebe, reunião, re

vista , revolução, rua , sabem, sala ,  salvação, senhor, 

seria , seu, tais , tão, templo, tenha , tinha , total, 
. , . traidores , trabalhar ,  uniao, usa ,  varia s ,  vem, ven-

cer ,  vitória , vivendo 

abre, abrir, a lergia , a lguém, a lgum, algumas ,  a lista

dos , alma s ,  amável, amém, América, amigos , amor, ampla , 

a nda , aparecem, apresentando, a queles , ar ,  a rmas ,  as-

pecto, aspectos , a tividude, a to, ausência , aviro , ba

talha , batismo, ba tizados , Bíblia , boa , bons , calotei

ros , carnaval, chamado, cheia , chei9, cheque, cheques , 

cidade, cofre, coisa , colegas ,  colocou, comigo, compa

:rocc::am, comparecido, r 0E1preondemos� cnmpreE:r:l ,:'., _ . e .,:· 

promissos , conosco, consagração, conscientes , constru

tor,  contamos , contar,  contribui, convertida , converti

do, convertidos , convidar,  cooperação, correm, cremos , 

criança , cristã, cristãs , curioso, dá, daquilo, dar,  

decepção, decisões, deixam, deixamos , dentro, desinte·· 

ressam, desinter�sso ,  desones tidade, d2sse, desta , dês· · 

te, devem, devemos , deveriam, dezesseis , dificil, di

gam, dinheiro, dirige, diss o, distribuição, dito, dizem, 

dizemos , doença , dono, dor, Eclesiastes , cis , empregada , 

empregadas, encarar,  enfim, entre, entregamos , entretan· ·  

to, equipes , és , especiais , espetáculos , espiritualne�

te, estas ,  estudos, estupendos , eu, evangelÍstico, 
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TABELA 1 A (cont. ) 

Palavras 

examinemos,  exceções, excelente, exortação , explica

ção, falaria, fa lem, falha , faltam, famn , familias, fa

vo r, feito,  filho, fina l, fo lhetos, forças, formação ,  

forte, frentes, frequentemente, frio , ganhar, gastam

no, golpes, hinos, história , hora, huma no , humildade, 

incapacidade, indisciplina , influ;ncia , integralmente, 

inteiro ,  intensa , intenso, iria, irmãos, j;go , L:;odi

céia, leito res,  levem, levou, maneira , mãos, marchar, 

material, maus, merecer, metade, minha , ministÓ:tiio ,  

mocidade, momento, movimento, mudado , mundanas,  neces

sário, negócio,  negra, nesses, ninguem, nisso , noites, 

nome, no tam, notem, noutras, novas, obra , observação, 

o ferta , olhos, o rações, ovos, pão ,  papel, par, pare

cem, parte, particular, pecadores, pecados, pediu, po

los, pensa ,  p erder, pergunta , pés, piadas,  pio r, pode

ria, po deríamos, porcentagem, porta , portanto , possam, 

povo, preciso, precisam, predileção ,  pregadores, pre

gar, preparado , problema, pro fesso r, profissão,  profun

da, programas, propaga nda , própria, propriedade, pro va , 

queijo, quinze, realidade, realização , rebanho , repar

tição ,  resolve, responsáveis, ro tina, roupa, ruim, sa

lutar, sejam, senho ras, sensitivos, serem, sermões, ses

são, sido, significa, sim, simpático , sinceridade, si

tuação ,  sociais, sócio , somos, sou, subsistir, tarefa, 

televisão } terem, teremos, tinham, tipos, tiv0s3em 7 

torne, trabalhos, travar, tremendo, trincheiras, Último, 

vaidade, válida , vendo , verdade, verdadeiro , verifica

ção, verificar, vinte, visita ntes, vista, visto, viva , 

viver, vulgar 

abalar, abando na , abertura , aborrecimentos,  acaso, a

certaram, a char, acima , ações, acompanham, a contece, a

contecem, a contecendo , acordem, acostumado ,  adiantam, 

adiantaria, adiante, ad.�itimos, admitir, a dquirir, advém, 

a éreo, afasta, a fastam, afastando, agimos, agir, agoni

as, agradável, agressiv3mente, água , ajo elhou, ajuda , a

ajudados, a lcançado , !Ücançará,  a legres,  a lguma , alinha-· 

vada , a listamento , a lgo , a ltura, a luguéis 1 a liás, altar , 



1322 ( e: ont. ) alto, alvo, am.1veis, ambiente, ambição, americano, 

amiga , amigo, amortizações, an1is, a nalisem, a ndam, 

a nimada, ânimo, apanhados, apanham, aparecer, apare

cerão, apareceu, aparência, aparelhos, aparentemente, 
, A A 

apaticos , apegam, apelem, apelos, ap·erto, apessoado, 

apimentadas, aplica-se, Apocalipse, apoio, após, apos

tólicos, apóstolo, aprende, apresentados, aprovadas, 

aproveitamento, aproveitar, aproveitem, aproximando, 

àqu�les,  a qui, ardor, árdua , arrastar, arredio , arre

pendida , arrependidos, arrependimento, arrepiaram-se, 

arrufa, artigo, arvorar, ascendente, asseveramos, as

slduamente, ass{duos, assinar, assistência , assistin
do, assumidos, astros, a tendendo, a tender, a tenderem, 

a tendida , a tendido, a tingido, a través, atribcido, au� 

la , aumenta, aumentava, ausências, autor, autoridade, 
ava nça ndo, avarentos, avaros, avivada , baixo, bancá

ria, banco, ba ncos, banho, barbas, basta, basta nte, 

batalhão, bataThÕes, ba tismos, batistério, bato,  bebi-· 

das, beira, beneficies, bens, Biblias, bÍblico, bonda

de, brasileiro, brasileiros, brechas, briThante, brin

cadeira, burocràticamente, busca, buscá-lo, cabeça , 

caiam, cair, calejado, calej ados, calor, caloroso, câ

mara , campanhas, campo, cancioneiro, candidata , candi

datos, cansaço, capitulo, caprichos, caráter, caridosa � 

carnal, carreiro, carro, carta, lZartas, casas, castigo .• 

ca tólicas, cearei ,  co:ebração, celebrarmos, cerim;nia , 

certas, certeza, certos , chama, chamada, chanmdos, cha-
, mar, chamariamos, chamou, chefe, chefes, chegamos, che-

gando, chegaste, chegou, cheias, chocantes, ciu�d03 , 

cinema , cisco, citar, clama ndo , clamorosa, claro, clas

ses,  clubes, coeso, começo , coincid;ncia, colar, cole

ga , colegial, colégio, cólera , coloca, colunas, comba

tes, combinadas, começa , começadas, começam, começando., 

começar, começou, comentamos, comentários, comova , com

parece, compendia, competência,  completas, comportam, 

comportamento, compra , comprá-los, compreenda, compree� 
dem, compreensão, comunicação, comunicadas, comunidadeJ 

conclusão, concordam, conduta, conferencista , confian 

ça, conforme, confÔrto, congregação, conhece, conhecer 

conhecia , conhecidos, conquistou, consagradas, conse· · 
"' 

gtrl-la, conservaçao, considerado, considerados, 
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Ja22 .  (cont. ) consideram, considerar, consigo, consistia ,  completar, 

completamente, constantemente, constantes, constituida , 

contas, contava , contem, contempla , continuação ,  con

tinuará, contribuem, contribuinte, contrita , contrito, 

contumazes, convém, convenção, conveni�ncias, conversa , 

conversando, conversão ,  conversas,  convicções,  convida

do, convite, convites, coopera , cooperadores, cor, cor

dia l, 6or{ntios, c�ro , corpo,  corpos, correção ,  correta � 

correto, corria , cotidia no, cr�em, creia , cresçam, cres

cer, crescimento, criar, cristãos, cristianismo, cruz, 

cruzeiro, cuidadosamente, cuidadoso, cuidando, cuj a ,  cul= 

to, cumprimento, cumprir, curiosos, curso,  davam, decisão , 
,, ,• 

deixando,  desej o ,  disposta , doentes, dezesseis, da-c�-

a quela-palha , dado, dando, daquele, daqueles, daqui, de-
N ,, 

claraçoes, deàica , dedicado, defeitos, deixa , deixara , 

deixaram," deixarem, deixa-se, dela , deleitemos, dem�ni

os, demorada , denominacionais, deplorá,reis ., deposita , ele , 

ram, deriva , derradeiro, derrotar, desac�rdo, desa nima , 

desanimado, desanimar, desapercebidos, desastroso, desco

brir, desconfia m, desconsoladora, descontos, descrentes, 

descrever, descritos, desculpar, deseja ,  desej amos, de

sejava ,  desembaraço,  desenfreada , deserção ,  desertores, 

desgasta , desinteressado, desleais, desonestidades, de

sonestos, despertar, desperte, despreocupada , dessa , des" 

tas ,  determinam, dever, deveremos, deveriamos, diabólico; 

diante, dificuldade, dificuldades,  dignidade, diligentís

simo, diminuido ,  diminuidos , diminuir, direita , direta , 

dirigidas, disciplina , discurso,  discursos, discussão ,  

discutidos, disposição ,  Jisposto, élissaoores , ui.3s0nios, 

dissesse, dissipação, dissipada mente, dissolutos, diver

sas, divulgação, dizendo, dizer-lhe, dizermos, dizimist�9 

dizimas, doces, doenças, doencinhas, dolorosa , doloroso, 

doméstica , domina, domina ndo, dominar, dona , dons, dores:, 

dorme, doutor, doutra , doutrinamento, doze, dramatizaçÕo;:::J 

duas, durante, duras, eficiente, egoísmo ., ei, elas, ele

tro-domésticos, eloquência ., emburrar ,  embora , emocionad::i ,  

empenharia , empmlgam, empreender, empreendimento, emprê

sa , encarregados, encetada , enche., enchesse, enchia , en· 

contra , encontram, encontrar, encontrürão ,  energias, �n 

fase, enfrentar, enfrentarem, engaja m, engaja mento,') en

quanto, entendemos, entender, entendidos, entrar, en t:t1:;r 
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entravam, entrega , entregaram, entregues, entusiasmado, 

entusiasmados, entusiasmo, envergonha, envergonham, ermi

ta, escada, escândalo, escolhido, escreveu, escurinhos, 
, . esforços, espalha , espantado, especialista, especie, espe-

ra, espirituais, espiritualidade, esquecida , esportes, es

tabeleceram, estaciona, estagiar, estagnação, estandarte, 
.. , estara,  estarem, estaria, estavam, estejam, estivesse, es-

,. A /' tomago, estou, estrelas, estudado, estudo, estulticia, e-

videntemente, evitado, evitam, exame, exames, examinar, 
,. , . 

exaustos, exatamente, exa to, excelencias, exclui-lo, exer-

cia, exigir, eximindo, exortem, explicar, explicou, expre

ssão, expressivo, expressões, extremamente, extremos, fa

lhas, façam, fáceis, facilidade, faço, fala ndo, falasse, 
, 

falso, famoso, fara , fartos, féltos, fazendo, fecha, feli-

zes, ferro, férias, festa , festas, fervor, ficam, ficar

mos, fidelidélde, fiéis, fiel, fielmente, finalmente, fin

dar, fio, firmeza , fizemos. fizer, folheto, fontes, for, 
� A A A 

fortalece, fortalecera , fortemente, fosse, fossem, fosse-

mos, fra nqueza , Jfiraqueza , franze, frascárias, frieza, fun

ção, fundamentadas, f�gir, fúteis, futuro, ganham, ganha n

do, ga nhava ,  gara ntindo, gasta, gastav� , geladeira, giga n-
' 

A 

tesca , gosta , gostariam, gostariamos, gosto, gostosamente, 

gozam, graça, gra ndiosa , gra ndiosos, grata , graves, gri

ta nte, grita ntes, grosseira , grupo, hábito, hão, harmôni

co, haver, haverá, havia , havido,  heróis, Herschell Hobbs, 

histórias, hoj o, homens, honestidade, horizontal, horas, 

hum, humanas, idéias, ilustrar, ilustre, ilustres, imitam, 

impecável, impiedade, importa ,  importa ntes, impressiona n

te; i1,1x1ressionem, imp:cessos,  in:µ1:,r[1 , i na t.ine-i , --1 i '· -' --' I  - - ;; 

inclusive, incomodam, incompatíveis, incompet;ncia, incom

preensivel, inconscientemente, incrédulo, incrédulos, in

daga, indicações, indiretas, indispensáveis, indisporia , 

individual, indolentes, inefável, inevitável, infância, 

iniquidades, injusta , inquietador, inquirido, insensibili

dade, insistimos, insistir, intelectualmente, intenções, 

interessado, interessados, interesseira, intimos, interos

santo, interêsse, intimo, intratável, intrigada, inváli

dos, irmã, irmao, irresistível, Jacó, j actam, jovens, jul

gar, julgo, justificar, j usto, lar, levantou, livro, lan� 

çar, largas, largo, latinos, lavar, leigos, leito, lembra, 

lembrar, Leonard, levada , lavando, levaram, love, liborali

ssimo, ligeiro , linhas, lista, livros, lo, local, lucra ti-

- 50 -



1322 (cont. ) vos, lugares ,  luxo, lUXÚria , magnifico, mtüoros, mali

ciosos , mand6-lo, ma nejar,  mantém, manutenção , mão, ma

pa , máquina , maravilhas,  marca , março ,  maria, mariana, 

marta ,  ma tÓria , materialmonto, mecânicamente, média, me

ditações , meios , melancólicos,  melhores , memÓria,mencio

namos , mencionar,  menino, monor, monto, mentira ,  mentiro

sos ,  merecida, mÓrito, méritos , meros, mos, mesma , mes

quinhos , microfone, migall1as ,  mil, militar, mis oricÓrdia � 

misericordioso,  missionária, missionárias , mis terioso, 
� A A A 

miudas ,  moderno, molemento, moça, moço ,  modo, moTho, mo-

rais,  moral, mordomia, m;rno, mornos , mortas , mortos , 

m;scas , mostra, mostramos , movo, movem, muL�or , multidão ,  

multiplique, músicas ,  nacional, nas cido, naipe, namorar,  

nasceram, na turalmente, necessárias ,  necessários , nega

çao, negar ,  negativos, negócios ,  nela , nessa , nesta ,  nes

tas ,  neste, nisto ,  nobre ,  horto, notabiliza, noticias, 

nova , noutro, noutros ,  novidade, novos ,  números , obj eti

vos, obj eto, obras , obreiros, obs ervações , observados, 

obsessão,  ociosas ,  Ódio,  odores, oferta nte, ofertas ,  o-· 

pera , opinar,  oportunidade, orar, orem, organiza , organi

zação, organizadas , orgulho, orgulhos os ,  ostensivamente, 

outorga , ouvida , ouvidos, ouvimos , oxalá,  pais , pagar, 

parar, partir, passada s ,  .passado,  passando, passava, pa

gando, paixão ,  palestras ,  paTha,  parábola ,  parocorcs , pa

rÔntese,  participamos, participarem, participaria, passa � 

passadores , passageiro, passatempo,  passeios , passemos , 

patentes , patrão,  patrões, paz, pecar, peito, peasamento, 

pensamos ,  pensando, pensasse, pequena, pequenas, pequeno , 
, !Jocyc,nos ,  perant0, percebera .? p3rdcmdo;  pc1'.'d2.rla ; ne::1c1 i ,la "  

perdurar, perfeição, perfeitos , perfumo, perfu.mista ,per

gunta ndo , perguntar, perguntou, perigo,  permanece, perma

necendo , perma necer, permanecerem, perma nentemente, per

nas ,  personalidade, pertencerem, perturbam, posa, pesa

dos , pessoal, pil;to , poderão, podariam., p6e,, poesias ., 

poeta ,  poético, policiamento, ponderações , pondo, popu

lar ,  popularidade, porventura , possa , possiveis ,  pouca , 

poucas ,  pratica, prática, praticamos ,  pratiqu e, preciosa ., 

precisou, prega, pregação,  prejudicam, prejudicar, pre

j udicavam, preocupa , preparados,  presbiteriana, presbi-
, . terianos ,  pretextos ,  previa, preze, principiam, princi" 

piamos ,  principio, privados, privilGgios, pro, probabi-

- 51 -



- ' ')2 ( ' ) --.J� _ con-c.. lidadas, procedermos, procedimento, procura, procuramos, 

pródigo,  produzir, proferidas, profess�ra , profess�res, 

profunda mente, programa , progride, projeta da ,  prol, pro
movia, pronto, p±opomos, propondo, proponham, propósitos, 

, 
proprios, prosperar, prosseguir, prossigo, prostram, pro-

' A 
, , • ,# vavelmente, providencia , provocados,. prox.ima , proximo, pr.Q. 

ximos, pÚblico, pÚlpi to, pureza , purificnção, quadro, quai§. 

quer, qualidades, qua tro, quarenta , quedam, quente, queria , 

quisermos, quitanda , quitandeirp, rádio, radiofÔnico, tÚ

dio-vitrola , raro, razões, reagimos, reais, real, realiza , 

realizada , reolizam, recebem, receber, receberem, recebe

riam, recebidos, receio, recoita , recentemente, recomen

dasse, reêonhocimento, recuperação, recurso, recursos, re

dobrado, reduzida , reeleito, referia , reformas, registra

mos , relação, relembra , relevantes, remido, reminisc�ncia , 

repassemos , repercussão, repetir, replicou, repreendida , 

resfriado,  resolvom, resolveu, resolver, respondeu, rospoi

tam, responder, respondera , respondesse, responsabilidade, 

retorna , retra tos, revela , revisão, rmdiculo, rio, rodi

nhas ,  roubou, sábado, sabedoria,  sair, salão,  santa, se

guiro m, servir, simples, sul, sabiam, sabido, socola , sa

crificio,  sacudo , s:aia , soias, santas, sontificação, se

gue, s eguida ,  segunda-feira , segundo, semanas, semelhan

te, semelhantes, sendo, senhora, sensitivo, sentem, sen

timo-nos, sentir, sentiria , serãm,  seriam, scriamente,sé-
. ,, . . . . . rias, series,  servem, serviam, serviço,  serviços, servi-

lismo, servirem, serviu, severidade, severo, significam, 

significa tiva , simbolizando , simpatia , simplesmente, sim

plicidadei sincera mente, sis tema , sistemà ticamente,skt.i.o 

ches, sob, social, sociedades, sóem, sofreu, sofrimento, 

soldado, solene, somente, sono, sorriso, suave, suavidade, 

subservientes, substituição, sucedidos, sucessão,  sugori

las ,  sugerir, sujas ,  superando,  supérfluas, superior, su

perstição, suplantar, suplicando, suporta m, surpresas, 
A , 

sustento, talvez, tantas, tanto, tapete, tax.i , tola , te, 

tempos,  tenham, tenhamos, tentação, tentar, ter6, terão, 
A A , terça , teriam, termos, ternas, terra , terreno , terrivel, 

tosta , testamento , texto, Tiago,  tiveram, tivermos, tive

ssa, tomemos, torna, tornarem, tornariam, tornava-se, 

torpes, torradeira , tosse, trabalha , trabalham, transfor

mação, transformadas, tratante, tra-to, travando,  trazemlo, 
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1322 (cont. ) trazido, treinamento, tremendas, trezentos, trinta, 

tristeza , tripas ,  tropelias ,  tua, turistas, turis
tear,  unidos, ultrapassa , wnas, unguento, unido, usar, 
usui'ruem, vá, vale, valer, variados , vazio, vazios, 

veiculamos , vej am, vê-los , vêm, vencedor, vencida, 
ventiladas ,  ventiladores , verifica , verificados , ver
sículo, verticalmente, via jaria , viagem, vibraria, 
vicário,  vícios, v{deo, vidinha, vigente, vigilia, 

vila , violentamente, virtude, virtudes, �isamos, vi

são, visita ,  visitar,  visitas,  vítimas ,  vitoriosas, 
vitorioso,  vivo, vivido, vivos , vizinhanças ,  vocabu
lário,  vocações , você, volta , voluntário ,  voluntários , 
vomitar ,  vota , voz . 
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Ordem de Série 

R 

1 
2 

3 
4 
5 
6 
7 

8 

9,5 
li 
12 
13 

14 
15, 5  
17 
18 

19 
20, 5 
22,5 
24, 5 
26, 5 
28,5 

31 
33 
34 
35 
36, 5 

38 
40, 5  

43 
46 
50 

54 
58, 5 
62 

64 
65,5 

TABELA 2 A 

PALAVRAS DO TEXTO � COM RFSPECTIV AS ORDENS DE SilUE 

Palavras 

de 

e 

que 
o 
a 
para 
em 
do 
Nelson, s e  
um 
na o  
com 

os 
da , era 
êle 
no 
mas 
foi, na 
por, seu 
as,  uma 
ao ,  lhe 
Eurico, sua 
... . a ,  mais, como 
trabalho 
Brasil 
tinha 
dos, tempo 
havia 
igreja ,  A�dré, casa , quando 
s eus 
das ,  ;ss e, mil, também, terra 
assim, grande, mesmo 

D , . , anos, eus , e, J a , nova 
dia, essa , muito, oitccc;.-.,:�os 
ainda , aos ,  estava 

batistas 
pai ,  s er 



R 

71, 5 

78,5 
85, 5 

101, 5 

125, 5 

170 

237 

T.ABEIA 2 A 

Palavras 

estudar, fazenda , isso, Kansas, nos, pela , pelo, senhor1 , .. 
so, tao 
idéia, podia , pouco, vida 
agora , cidade, começou, escola , logo, oportunidade, rio ,  

sem, vir, York 
a quela , a té, bem, carta , chegou, dois , doutor, eram, es

tado, estados , homens , livre, lugar, onde, primeiro, ta� 
de, todos, três, vinte, vontade 

' 
afim, alguma , amazonas ,  amigo, a qui, as ,  coisa , compa-
nhia , depois, ela , êles, encontrou, então, família , fa
zer,  forte, Georges , Gordon, homem, longe, missionário, 

obra , parte, pregação , realizar, sempre, sentia , Suécia , 
vez, voce 
a{, algum, antes , auxílio,  ba tista , Belém, branco, cam
po, cavalos, contacto, Cristo, deixou, dessa , dizendo, 

.. , entre, entretanto, esforço, Espirita, estavam, estrada, 
falar, fato, febBe, festa,  fÔsse, haviam, ia , ir, irmão, 

lá, levar, lhes, muitos,  nas ,  nem, nenhum, nessa , nesse, 
nove, novo, num, nu.ma, Pará, pass�gem, pequeno, planícies , 

porque, pregador, pregar, são, segundo, sete, sÔbre, suas,  
suecos , teve, tivesse, tudo, viagem 
absolutamente, a lguns ,  amarela , através, bois, campos,ca-

tÓlica , católicos, cavalo, cerimÔnia , certa , chama , cha-
.. .. 

mada ,  chamava,  começ�ram, contra , coraçao, criaçao, curso,  

decidido, dentro,  dêsse, durante, embarcar, enquanto, es
creveu, espÔsa , fêz, filho, foram, gado, grandes , há, ho
ras,  ida , idade, inteligência , iria , j ovem, justamente, 
marinheiros, menino, .  monte, nada , navio, nenhuma , ninguém, 
norte, nossa noventa , oitenta , oito, outra , outro, pa!s, 
pastor, pelos , perguntou, plano,  pois , preparo, professor, 

queria , religião, respondeu, serviço, sessenta , sob, tal
vez,  terras ,  Texas,  tinham, todo, trabalhar, voltou 
abandonar, água, Amazônia , americano, .Ana , aquêles, as
cenção, assunto, aulas ,  avivamento, a zul, Bagby, BÍblia , 

bom, bordo, Boston, caso ,  catorze, causa , céu, chamado, 
colportor, companheiro, completamente, completar, cônsul, 

convicção, demov�lo, diferentes, disse, embora , entusias-
, .. 

mo, espaço, esperança , esperava , está, este, estudos, eu, 
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evangelho, falou, ferro, ficar, fim, ffsica , frutos, futu
ro, hora , fndios , inglês, instituto, irmãos, j aneiro, la

go, ler, lingua, maior, maneira , manhã, Maria , metodista,  
ministério, mÔça , mÔço, mundo, naquele, nome, nunca , olhe, 

ou, palavras,  participar, partiu, paterna , pelas,  pensava , 
. . , planos, podiam, precisa , pregava , pr1m01ra , procurar,pro-

prio, prova , provações , qualquer, quanto, quatro, ranohos, 
resolveu, seis , sim, sozinho, tal, tendo, tÔda , todavia, 

trabalhos, unidos, universidade, vivia 
abatimento, abril, admirável, alguém, algumas ,  ali, ambos , 

América , amor, apenas, após, apossou, ar, árduo, arranjar,  
a rranj ou, arriscando, a tenção,  a tivamente, Atlântico ,aven

tura , ba tizado,  belo, bispo, boato, cabeça,  cada , caminho, 
capa cidade, característico, caráter, Carlos , carro, casa
mento , cavaleiro, cera , cêrca , chegado, chegar, chegava, 
chegavam, Chiqago, cinco, coisas,  colorado, comemoraD, com
panheiros, compa triotas,  conhecer, conhecimentos, constan-

, tes,  construida, conta , continuava , correr, correrias, 
crendice, cuidados, dá, dadas,  da{, dar, decidira , deci
são, desde, desejando, desej o,  desenvolver, desenvolvimen
to, dessas,  dêssea,  dou, deve, deveria , devidamente, de
zembro, dezenove, dias,  diferença , dificil, dinheiro, dis
pondo, disposta , distante, diversos, dizia , doentes, dolo
res ,  doiruldor, dono, dUirul , efetuar, embarcou, embarcaram, 
encontrar, energia , envia , enviava , episódio, época ,Erik, 

escolar, escolas ,  escolheu, especiais , espécie, espiritu
al, essas, êsses ,  estabelecer, esteve, exa tamente, excelên

cia , explicando, expôs-lhe, falhas ,  feito, feriado, fica , 
ficou, finalmente, fio,  frequentava , frequentemente, Gal-

veston, ganhar, gastar, gente, glorioso , governo, graças,  
grassava ,  graus, grupo, hóspedes, hotel, house, houve, 

, 
houvesse, hum, humano, Humboldt, iam, ideais, ideal,idei-
as ,  importância , impress�o, indiana ,  informações, instru
ção, inteiramente, intelectual, intolerante, inver�o, in
vernos , Irlanda , João, Justus H .  Nelson, laços, lado, lar, 
largos , léguas,  leitura , levado, liberdade, limitas, li

vro, lugares ,  Lundberg, luta , luteranismo, Maranhão, ma
tar, me, meio, melhor , membros, mesa , mesma , mesmos, meses, 
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meu, modo, Moody, morava , mui ta , naquela , Natal, na tural

mente, na tureza , navios, nela , nêle, noite, nós , novas, 
novembro, ocasião, Oklahoma, Oray, Orebro, Ottawa , outu
bro, outros , pagar, parar, pareciam, paredes , particular
mente, partir, passado, passando, passar, passava , pátria , 
Paulo, pensou, perdido, peraa , popular, porto, posso,povo, 
precisava ,  preparar, prestava , pretendia , primeiros , pro
curou, progresso, promessas,  propósitos ,  provas,  proveni

entes , punham, quais , quarenta , quem, quis , rancho, rapa z, 
rebanhos , recebeu, recursos, refeição, reis, resistência , 
resolvido, responsabilidades , resposta , restaurante, Ro
binson, rumou, sábado, saber, sair, santa , saudade, se
guinte, seguiram, seria , sentido,  servir, setenta , sim
ples , sobretudo, sol, solicitar,  sueca , sueco, sul, tllis, 
temperatura ,  tenho, ter, teria , têrmo, testemunho, tipo, 
tÔdas ,  trabalhando, trabalhou, tradicional, tra tou, uns, 
vamos , vaqueiro, veio, velhos,  verão, verdes,  vêzes, via, 
vindo, vista ,  voltava , vou, Ward, William 
abaixo, abandonaram, abater, abençoou, aberto, Abraão, a

briam, abrigava , abriu, absoluta , aceitar, aceitou, acena
va , acha , acha sse, achou, acolheu, açoitaram, açoites, a

companhavam, aconteça , acordar,  acÔrdo, acostumado, adep

tos, adorar, adquirira , adventista , afã,  afastado,  afeito, 
afixado, afogado, afoitamentc, agasalhos, agradecido,agra
deço-lhe, agreste, aguaceiro, aguardavam, águas ,  ai, aju
dar,  ajudasse, a judou, alcançar, alegrias ,  algasarrae , <-iL. -
ás , almas,  a ltas,  alto, altos , alugou, alunos, amanhecer, 
amarrado, ambiente, amedrontados, amigos , animação,anima
da , animal, animou, aniversário, ante, antecipou, anteri
or, apaixonado, apêlo, apesar, aplicar, apontadas ,  apor
tar, apostolado, apostolar, apreendia , aprendendo, apren
der, aprendizado, apresentadas,  apresentou-se, aprovava , 
aproveitaram, aproximava ,  apurou, aquelas ,  a qu�le, aquilo, 
arcando, árdogo, ardente, árdua , argumentos , arranj aremos , 
arranjaria , arrostar, arrumou, áspera , aspirava , assistên
cia , assistia , astúcia , atacados , a tendendo, a tendesse, a
tendeu, a tiçar, ato,  atra{do, a trás , a trasava ,  ausência , 
autobiográficas, autor, aveia , aventureiro, bagagem,baile, 
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bandeira , banha , baseados, bastante, batemos, bater, ba

tismos, ba tizar, batizou, beber, bebidas, bela , belas ,  

bênção,  bênçãos, bereanos, Black, boa , bocado, bÔlso, 

bons ,  botões ,  braços, brancas, brasileira , brasileiro, 

brasileiros, bravos, Buck, busca , buscar, buscou, cabe
ças, cadeia , café, cairam, calor, calores,  caminhou, Ca-

, - , nada , cansava ,  cantando, capaz, capitaes,  capitulo, ca-

racterística, caracterizaram, carinho, carnavalesca , ca

rros, catedral, causadas, cavalgar, coar, cedo, celebrar, 

celebrou, centenas , central, centro, certo, cessavam, 
chamadas ,  chamando, chamou, chanute, chefe, chegada ,  che

gados, chegaram, chuva , circunstâncias, cihcoenta , civil, 

clara , claramente, claras, classe, clima , coberto, cogi

tar, colinas, colheita , colÔnia, combinado, começassem, 

começo,  comemorava ,  comentou, companheira , comparável, 
comploição,  completo, completou, componentes, comprar, 

comprasse, compreender, compreendeu, compreensão,  compro

metendo,  concedendo, concordasse, concorrer, conduzia , 

conduzir, conferindo, confessou, confiança ,  confiante, 

confiava , conformar, confundir, congregação, conhecendo, 

conhecereis , conhecido , conhecimento,  conquistado, con

quistara , consagrada , consagrado, conseguir, conseguisse, 

conselhos, considerada , considerado, consigo,  consta , 

consci�ncia , constituiam, constituiu, constituir, cons

trução, construiu, cônsules,  contagiante, contágio, con

tava , continua r, continuou, contra to, contribuição, con-
, -

valesciam, convem, convenceu, conveniente, convorsaçoes,  
- -

conversao, conversoes ,  conversou, co,verteu, convicta, 

convigto, convidando, convidaram, convidava,  corpo, corro

dores, correio, correndo , corria , costur.inva , costume, cou

be, Cow-Boy, criador, cruzeiro, cuidando, cuidava , cuja ,  

cuj o ,  cultivar, cultivo , culto,  cultos, cultura , cumpri

.menta, cumprindo , cumpriria , cursar, custou, devem, deve-

riam, dizem, dadivoso, dando, dnnsas, dão ,  dava , davam, 

debruçado, debullwdora , decidiram, decidiu, decidiu-se, 
declarou, dedicação, dedicada , dedicar, dedicaria , defi

nitiva , definitivamente,  deixado, deixando, deixar, dei

xara ,  dêles,  delicado, demanda , demonstrações, denominado, 
dependeu, dera , desabou, desafiado, desafiando, desamparar, 
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desapercebido, desassisadas, desceu, descida,  desconheci

do, desconsoladamente, descrevia, dominical, dÚvida, dez, 

descurar, desej os, desej ou, desempenado, desenfreava,  de

senvolveu, desistiu, desobedecer, despediu, despreocupada

mente, desprovido, destinada,  destino, destinos, determi

naçao, detidamente, devaneios, devassaram, devia, devora

dos, deze�sete, diácono, diante, diàriamente, dificuldades, 

diga, diligencia , dirigia , dirigindo, dispendeu, dispen

sar, disponíveis, dispor, disse-Jhe, distâncias, distantes, 

distinguem, fü.stintivos, ditames, dividir, divina, divinns, 

divinos, divisa, diziam, doação, dobrado, dom, doméstica, 

dominar, domingo, domingos, dores, dotado, dotes,  doutri
nas, dotou, doze, duas, durava, esta, Eclesiastes, edifí

cio, edifícios, educação, efetuados, efetuava, eleição, e
migrados, empenhava, empolgado, empregar, empregaram, em

pregavam, empr�go, empr�sa, encarregado, encharcados, en

chido, encontrando, encontrou, enfarruscado, enfermos, en

frentàr, ensinamentos, ensinavam, entendimento, entrado, 

entregavam, equador, equatoria l, errante, �rro, escalas, 

escampo, escândalo, escandinavos, escapou, escarpadas, es

carpas, escolhera , escolhido, escrito, escritórios, escu

ros, esfalfando, esgotaram, espalhadas, especialmente, es

pessuram, esquecer, esquecidas, estar, êstes, estaria, es

teja , esterilidade, estivesse, estou, estranho, esvane-
, - -

cendo, evangelistic�s, examinou, exceçao, exceçoes, excep-

cional, excluiu, exemplo , existe, experi;ncias, expArin ::i:,

tados, exploradores, expostos, extraordinária, extraordi

nário, faz, face, fama, fácil, facilidade, faina, falou

lhe, falta, faltar, faltavam, famosa , famoso, Far-West, 

fazê-lo, fazendeiro, fa ziam, ré, febres, fechado, federa

is, fera,  feita,  feitas, feridas, férrea, ferrovia, fér

til, fervor, fervorosamente, festejada,  fibras, ficaram, 
ficaria , figurava, figuravam, filhos, firmar, firmeza, fi

xou, fome, força , forçoso, formados, fornalha, fornece, 
forneceu, fortemente, fortes, fortuna, fÔssem, fracamen

te, fracassar, franqueza, frente, frequ;ncia, frequentar, 

fresca , fria , funciona ,  funcinnt�i n;  f'undadam fundado,fun

deou, galopadas, ganhou, garanto, garÔto, gastavam, gav. 

gelado, gêlo, genera l, generosamente, Gênesis, 
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gigantesca , gorou, gloriosa , gostosos , Gotemburg, gozar, 
Grant, grimpando, guarda , guerra , guerras ,  guiar ,  hábil, 
habilitações, habitantes , haustos , herej e, heresia , Hi
elmar, hoj e, honestamente, hospedar, hospedara , hospita
leira , hospitalizados , Hull, humanas,  humor, ideais, i

dolat�ia , ignorância , igual,  Illinois ,  imaginava, imagi

nemos, imaginou, imigrantes , impelido, imposições ,  impo-

ssível, impulso, impressionante, impressionou, imune,in
cidente, incisivamente, incompreensivel, incredulamente, 
independência , indispensável, indo, indomável, industri
osidade,  industrioso, inédita , ineficiência , inequ.:Ívocas,  
infância , infantis, inferno, infindáveis ,  Inglaterra , i
niciar ,  iniciara , inicia tiva , iniciou, inquietaçÕo, in
sistiu, insondáveis , insopitável, inspetor, integral, in
tegralmente, inteira , intenso,  interdenominacional, in

teressa , interessante, interêsse, isto, intermináveis,  
intimo, intolerância , intuito, investigador, iriam, irlan
dês , irlandeses , irregularidades , irritabilidade, isola
dos , Ivo , Jesus Cristo, j oelhos , j ornal, j ornais, julgar, 

julgavam, j ulho, juntas ,  lançaram, larga , largou, legiti
mo, lembrança , lemos, lendo, leu, levá-la , lavantar, le

vantava , levantou, levará ,  levava , lia , lícito, lida , li

derando, lides , lido, limitação, limitado,  limitando-se,  

linda , lindo, listra , literalmente, Liverpool, livr�s, 
lobo, locais ,  lÓgica , longas,  longínqua, longo, longos, 

longu.:Íssimos, Lord, louvável, lutas,  luterana , luterano, 
, N t luteranozinho, Lutero, lutou, luzidio, maos , momen o, mo-

vimento, madeira , maduras,  mãe, magn:í'.fica , magn.Íficas, 
mal, Manaus, manifestando, manifestando-lhes, manter,man
tevie, mantinha , manutenção, mão, mapa , mapas,  máquina, 
marcar ,  margem, margena , marido,  mataria , matéria , mater
nos , matinal, ma trimonial, médico, melhoramentos,memÓria ,  
menor, menos,  mente, mergulhos, mergulhou, mestre, metros , 
México, milhares ,  milho, milagres, mínimo, ministros,mis
são, missionários, M.issouri, modesto, monotonia , montado, 
morado, morreram, mostra , mostrarei, movida, mudado,mui
tas, na cional, nações , nadando, nadou, nasce, nasceu, nas
cido, navegação, navegavam, Nazaré, necessidade,  necessi

tava ,  negócio,  negro, neste, neve, nevoso, noiva , noivo, 
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noivos, nórdica , no"tlis,  note, notícia , notícias,  noutro, 
novel, nÚmero,  nosso,  obreiro, obrigação, obrigaçÕes ,o
brigado, obrigatória , obrigatório, obscurecer,  observar, 
ocorrido, ocupar,  ofertas,  oficial, oficialismo, oficia
lizadas,  olhar, oll1os , olhou, ombros, operados , oportu
nidades, oportuno, op;s, oposição, oprimido, oração, orar, 

ordem, ordenado, ordenhava , organizar, orgulho, otimismo , 
ouvia , ouvira , perder, padrinho, paganento, pagodeira ,pa• 

is, palavra , panfleto, parado , parece, pareceu, Park,par
tilharia , partida , passadas,  passaria , passou, pastagens , 
pastar, pa ternal, pa terno, pavio, peça , peado, pedir, Pe
dro ,  penedias, penha , pensado, pensamento, pensando, pe
quena , percebendo, perceber, percebeu, percorreu, perece-

sse, perigo, perigosas, permanecer, pernas,  perseguiçao, 
perseguida , perseguidores , perseguidos , perspectiva, pers
pectivas, pertencido, pertinácia , pés , pessoa , pescadores , 
pimpolho, pioneiro, pioneiros, pique, pitoresca, plantar, 
plena , pÔde, poder, poderia ,  poderiam, porta , portanto, 

porventura , pôs, possibilidade, possibilidades , poss{vel, 
possuía , poucos, povoaram, práticos, preço ,  preciso, pre
gações , pregando, pregou, prementes, premiou, prenderam, 
prendesse, prendiam, preocupado, preparação, preparado, 
prepararam, preparar-se, preparou, presidente, prêso, pre-

-
ssuroso, p�estar,  prestavam, pretensiosa , previsoes , pri-
mário ,  principio ,  princípios , principiou, problemas,  pro

duzida , professÔres , profundas ,  profundo, prognÓstico,pro

metoram, prometia , promissoras ,  pronta , pronunciado, pro
pósito, propriedade, próspero, prosseguiram, provocador, 
próxima , proximidades , prudente, publicado,  publicamente, 
públicas,  publicidade, pill!!ado, quaisquer, qualidades, 
quantidade, quarto, quebrada , quebraram, queixos ,  ques
tões , quilÔmetros, quinze, quisesse, raciocinios , raras ,  
razão, razões, reagindo, realizada , realizado, realizara , 

, realmente, rebanho, recaia , recantos , receber, recebera , 
recebido, recentes , recobrou, reconciliou, recuou, recurso ,  
refazendo, reflexões , regra , regressou, relembrados, reli
giões , religiosa , religiosamente, relutou, remuneração, 
repetindo, repetir, replicou, república , reservada ,  raso-
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lução, resolutamente, respeito , respirar, responsabili

dade, ressarcir;, resumida , retendo , retenti-..ra , retiramos ., 

retonou, reunida , reuniões ,  revela , revelada , revelou, 

reverente, r�zes ,  rígidos, rios ,  rito , rochosa , rodas, ro�· 

gos ,  romanista ,  rompeu, rompidos ,  rosto , rude, rua , sala J 

saciar, sacudido , sai, saindo , sairam, salão , sala s ,  sa

maritano ,  sanha ,  sa tisfa zia , saudável, sêde, seguir, se

gunda , s ei,  s eita , selva , selvqggia , semana , s emanas,  se

melhante, s enhora , senda-se, s cntiêos ,  sentindo , sentiu, 
� , • - H 

separaçao,  s eries,  sermao ,  sertanejo ,  serko , servia � P. :::::: - · 
viços , serviram, servo , setembro , sexta-feira , signo , sido, 

simpliçidade, sincero , singular, sing:.larmente, situação , 

soalheiras ,  sÓem, sofreguidno , sofridas ,  solertes , solici

tado ,  solicitava ,  sólido , solo , sorna , somente, sonhado, so

esegedas,  sou, soubemos ,  soubesse, sozinha , subindo , subi

ria , sÚbitn , sucedido , sucessivos,  sugeria-lhe, sugeriu, 

sugestão , sugestivo , supor, supria , surgiu, surpresas, su

priam, surtos,  sustentar-se, sustento, tanta , tanto , ta r

dou, tarefa , tarefas ,  Taylor, te, teimam, tem, temendo , te

merosa , t;mpera; tempestade, tenacidade, tentação , tentan

do , terceira , terceiro , terni�ada , terminado , terminarem, 

termômetro , testemmhEr n ,  texano , tido , tinha-se, tirar, t::. 

ra va , titânica , tivemos ,  tiveram, tocar, tomando , tomar, 

tomava , tome, tormentas ,  tornado , tornando , tornar, torna

ram, tÔrno , tornou, torturar, tostado , trabalhador, traba

lharam, trabalha va , trabalhoso ,  traçados ,  traçar, traços ,  

tradicionalmente, tranquilo , transcendem, transportes, tra

tando , tra zendo , treinamento , trem, trezentos ,  trigo , tri

lhos ,  trimestres , troncos ,  tropas ,  trópicos ,  tua , Ulisse::: .

unir, vaca , vaga , vagas ,  valentemente, vales , valeu, vão,  

vapor, vapores , vaqueiros,  vários ,  vasta ,  vastos ,  va zio , 

velha , velho , vencedor, venceu, vendidos ,  verdadeiramente J 

verde, veterano , viagens , via j ara ,  viaj ou, viam, viera , 

vinha , viol�ncia ; vir�a J virul�ncia , visitá-los ,  vitiman

do , vítimas ,  viu, vi,racid.J de, viveu, volubilidade, voltou,1 

vendo , verdade .• ve,,.'"3.P deiTo , visto,  vi ver, Wi ttenber, ze:'(1 , 
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PALAVRAS DO TEXTO Q COM RESPECTIVAS ORDENS DE SÉRIE 

. Palavras 

de 
o 
a 
e 

que 
Deus 
e 
em 
os 
nao 
do 
s e  
com 
para 
dos 

da 
como 

as 
homens 
por 
nome 
mandamento, um 

primeiro 
Jesus 
mas ,  sua 
no, ou, sao, seu 
leis, uma 
ser 
lei ,  segundo 
a ,  ao ,  de, 1�P<1 . ,..,� 
nos 
verdadeiro 
das ,  culto, terceiro 
j ogo 
mandamentos 
deve 
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52, 5 
58 
65 

74 
85, 5 

100 

115 

137, 5  

172,5 

223 

342 

TABELA 3 A 
Palavras 

a os ,  ele, mesmo, pecado, sobre, verdade, vida,  vinte 
foi, mais, pelo 
Espírito, fazer, há, pessoa , pessoas, porque, povo, 

próprio,  quando, religiões , seus 
duas,  existência , palavra ,  religião, toda , todo, trinta 
adoração, crente, dez, diante, dois, homem, mundo, pri

meira , seis, só, suas,  também, tem, todos, trabalho, valor 
amor, crentes , Cristo,  dizer,  imagens , isso, na tureza, 

nosso,  quatro ,  quer, segunda , s empre, unionista 
' as,  conforme, ensina , entre, idolatria , j ogos , materia-
is, nas ,  nós , podem, princípios, quanto, quarto, sej a ,  

sendo,  tudo, viver 
adorar, afirma , a inda , a zar, cultos , cumpriu, dessa ,di
nheiro, eles , essa , está, etc . , evange1ho, fundamental, 
hum, lhe, maneira , moral, muitos , parte, passagem, pode, 
prática , práticas ,  relação, sem, s emelhantes , ter 
adeptos, apenas, caráter, cartas ,  coisas ,  BÍblia , caso, 
dessas, devemos, escrituras,  espirituais , esse, estabe
lece, estão,  exemplo,  êxodo, faz ,  imagem, mmoral, intro
dução, lugar,  modo, nega , nem, nossa , obj etivo, outro, 

pai, pela , poder, redenção, respeito, santificação, si
gnifica , têm, temos , três , vontade, Yoga , zelo 
a juda , a lém, algu.rm, aspectos , a té, assim, característi
cas ,  céu, cinco, costumes, criado, bara1ho, deles, de
pende, dever, dizem, Egito, ensino,  ensinou, estabele
cem, estabeleceu, estamos , falsos, faremos, feito, fei• 
tos, fi1ho, filhos, formas,  idéia , imaginação, jJ, ju

deus, jurar ., leva, liçÕes, manifesta ,  Mateus, meio, mi
sericórdia , Moisés, necessidade, obra , pelos, podemos, 
povos, preciso, própria , próprios, quem, responsabilida
de, riqueza , salvação, santo , Sa tanás , sim, sistema , 

tempo, terra , todas,  tomar, vão, verdadeiro 
a lgumas ,  almas,  anedotas, a te!smo, a titude, atuam, ba
tista ,  bens , brama , Buda , casa , católica , certas,  claro, 
coloca , conhecimento, conteúdo, coroação, costume, cren
ças, criadas ,  desse, destrói, dezessete, disse, dor,du
lia, elementos, estado, ensinos, este, estudo, existe, 
existem, falsas, filosofia , final, fundamentais, geraçÕe� . 
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Palavras 

graça,  grande, havia , {dolos , igreja ,  imoralidade, imu

táveis,  interesse, interior, Jeová, juramento, juramen
tos, juro, levam, lhes , loteria , mamon, mil, momento, 
monte, nelas ,  nesse, nossas,  nossos , original, outras,  
pastor, Paulo, pelas ,  penhor, poderia , principio, proce
dimento , processo, quais , qual,. quase, religioso, repre
sentações , revela , revelado, revelou, santificar, seguem, 
seguintes , sentido, sentimento, sete, sob,  solidarieda

de, somente, sorte, submissão, tendo, testemunhas ,  um
bandismo, Único, vivem 

abrogar, aceita ,  adoram, adorarem, afetar, alguém, ali

ás, anos , antes, assis, atitudes , autoridade, claramen
te, colocando, compreenderem, conclusão, consciência , 
consequência , conta , contrárias ,  correio, creem, criada , 
criam, cristão, cristianismo, cultUL1do, cumprimento,bas
ta, bem, brincadeira , budismo, dados, dar, dedicar, deís

mo, demais, dentro,  dependem, depois, desej a ,  desprezan
do, desses ,  deuteronômio ,  devem, diabo, egoismo , ela , en
quanto, ensinando, ensinar, entretanto, envolve, era , es
forço,  espiritas,  espiritual, espiritualidade, esportiva , 
esses , estabelecer, estarão, estava , eternas ,  examinarmos , 
exclusiva , exclusivamente, exercicios , exige, expediente, 

experiência , falou, falsa , falsidade, fa to, fa tos , fazem, 
ré, fez, ficar,  filosóficos , fim, finalidade, foram, for-

, H 

ça,  fosse, frivolo, fruto, geraçao, galeria » Guanabara ; 
harmoniza , humanidade, humano, ideal, idéias ,  ideologias, 
importância , india , inteireza , interesses, isra elitas, 
Jerusalém, João, j oga , j ogando, j ogar, justificar,  latria , 
legal, legalizando, lembremo-nos ,  ler, livros, luz, ma
cumba , mal, maneiras ,  manifestando, medida , menores, me..: 

ramente, mestres , meu, milhÕes , missionária , missionário,  
muitas ,  multidões , mÚltiplas ,  nenhuma , nova , num, obede
cem, ocasiões , oito, onze, oração, orar, ordinárias , orir 
gem, pais, país, palavras,  panfletos, participa , pensam, 
perfeição,  perfeitas,  perfeito, pessoais , plano , postal, 
pragas ,  preeminencia , prestar, principal, produz, prome-
ta, prostrar, propósitos , qualquer, quebra , questÕes, ra
zÕes , real, realidade, realmente, recebido , reconhecer, 
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reconhocim:::.nto,. referimos , reino, repetição, representn

ção, repres entado, revelação, reverenciado, roda , rodea

dos , sab8r, santidade, Saquia-Muni, será, serem, sermão, 
servem, s�rvir, servirem, servirmos, simples , sinal, sin

ceridado, supremo, -Wbuas ,  terás, tido, tinham, torna , 
, ... , . tra ta , t�evas ,  universal, usando, uso,  varias ,  vnrios, 

veio, vendendo, verdadeiro, verdades , vigilantes, virtude . 
abandonou) abc�çoará, absorveu, acarreta , aceitação, a

coite.ró,  a cena , a cima , acreditarem, a créscimos , acÚmulo, 
adest::ar:c:n-':.0 .1 cdm.i te, adrni tido, adoção, adorador, adora

dores, adotados, adoração, advertiu, afastarem, afirma-
� - , çao, africanas ,  agora , agradar, agradarao, aguas, aio, 

a jud8�, alastra , alcançados , a lcançá-la , alcançá-las,al
cançar, alcancem, algum, alicerce, amaciar, amá-lo, aman
do, ar.m�, ameaçando, amem, amparar, ampliação, ampliado, 
analisando, andam, anelo, aniquil�mento, aniquilar, an

te, anti, aperfeiçoamento, aplicação, aplicar, aponta , a

pontam, após , apresentá-lo, apresentnm, aqueles , aquilo, 
a quisição, argumentos ,  arrepender, arrependimento, a rt{s
tico, aspecto , asquerosas ,  assenta-se, assiste, associado, 
associÓ-lo , associando-o, associar, assume, assumem; as
suntos , atenções, a tendê-lo, a tingir, a titude, ativamen- _ 
te, ato,  atos , através, atribuir, a tributos , a tualidade, 
a tuante, a tuar,  autoria , autoridade, avassalador, avassa
ladoramente, avesso, baixas, baixo, banana , base, bases 2 

bastar, bastaria , batistas,  beber, beijar, beira , bênção, 
beneficio, bilhÕes , Bfblias ,  biblicos , bicho, bingo,blan
dicias ,  bramanismo, Brasil, brasileiros , brincando, cabe, 
cabeça , cachaça , cacho, cada , café, cai, caídas, caixa, 
caminho, caminhos, cananitas, capítulo, capricho, caras , 

carnaval, castiga , católico, ca tólicos, cega , cerca , cer
cados, certos, céus, chamam, chão, circunstâncias,  clamam, 
clara , coerGncis , coerentes, colocá-lo, colocar ,  coloca

rem, comentar, comercial, completamente, completaria , com

preender: compreendesse, compreendendo, conrum, comunhão, 
comunismo 1 comuns , conceito, concepção, concepções , con

corda , concorr�ncia , concupisc;11cia , condena , condenado, 
condenou, conduta ; conduzi-lo, conduzindo, conduziu, 
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conformidade, conforto, confundidos, confundir, confun

dirmos , congregacionais , conhecid,a , consagrado, consa
gram, conseguir, consequ;ncias ,  considera , considerado, 
considerados , consideram, consideramos, considerar,con
siste, constantemente, constrange, consuma , consumado, 
consumando-a , consumou, contacto ,  contam, contando, con
templação, contidos , continua , contorção, contorcem, 
contrário,  contrários, contribuirmos, convicção, convi
verem, convívj o, cópias ,  corais , coríntios , corporais, 
corresponden, correspondente, corresponder, correta , co
rreto, cotidianas,  criação, criações, criador, criem, 
criou, cristã,  cristãos, cruzeiros , cuidados , cuja ,  cu
j o, cumpre,  cumprem, cumpri-la , cumprir, cumprirmos,da
da , dama , daquela, deboches, declarações ,  declaram, de
dicam, degeneração, degradante, deixa, deixado, deixa
mos, deixassem, deixou, Delcyr, dele, demolir, demons
trando, deparei ,  derrotaram, derrubar ,  desafio, desagra
dar,  descambando, descendentes , desconfiança , desconhe
c;_las,  desde, desejando, desejar, desfecho, desfruta

mos , desnecessárias, despreatigiando, desrespeitá-lo, 
destinados , destrui-las ,  destruir, destruiu, desvalori
zar, desviando, deusa , devamos,  devendo, deveriam,deza
nove, dezoito, dia , diabólico, diferenças, diferente, 
diferentes, diletantismo, diminuir, direta , dirige, di

rigiu, disciplina , discutindo, dispondo, disso,  distan
te, distinção, distinguindo-as ,  distinguir, distrair, 
diversões , dividido, divididos ., dividir, divindade, di
vino, divulgado, divulgarmos ., dominados, doutrina , doze, 
duvidoso, economia , ecumenismo, ec�çÕes , efésios, egip
cios , ego{sticamente, egoistico, eis, elogiados, embara
ça , embrutece., eminente, empobrecimento, encaminhnmento, 
encarna , enche, encontra , encontradas ,  encontro, encur
var-se,  enganam, engano, enredar,  enriquecimento, ensi
nada , ensinamentos, então, ente, entendemos, entendermos, 
entendido, entrar, entraria , entrechoque, entregou, en
trou, envolvem, envolvendo, envolvente, envolvidas ,  eram, 
erigido, erva , escraviza ., escravizadas,  escravizados, 
escrever, escreveu, escriba , escrita , esculpidas ,  esfera , 
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espanto, especial, espécie, esperança , esperanças,  es

pinheiros , esquinas, essas,  essenciais, essencialmente, 
estabelecemos, estados , estar, estaremos , estaria , es
tavam, ostende, estimulado, estimulando, estiverem, es
tivermos, estranhamente, estranhos, estudados, estudan

tes, eterna , eterno, éticas ,  evangelicamente, evolução, 
exaltado,  examinar, excelentes, exclusividade, exclusi
vo� exemplos , exigir, existiam, expressão, expressar, 
expressões,  exterioridade, .  exterioridades, extinção, 

Exu, Ezequiel, fabricação, fabricados,  fabricam, façam, 
face, facilmente, faculdades, fala , falibilidade, fal
sidades , falsificá-lo, falso,  fam:Ília , fariseus, fator, 
favor, fazê-lo, fazendo, fazerem, feira , feitas, feli
cidade, feliz, ferem, fica , ficasse, fidelidade, fiel, 
filosóficas ,  filosófico, f:Ísico, fixação, flor, fora ,. 
forças, forem, forma , formação, formalismo, formou, for
nece, fortemente, fossem, fraqueza , frivolidade, frivo
lidades, fvonteira , fusão, futilidade, Gálatas,  ganân
cia , ganhar, Gee, Gênesis, gera , Gerizim, glÓria , glori
ficação, gostavam, gostosamente, governa , graças,  gráfi
cos , grandes , grosseira , grosseiros,  grupos, guardemos, 
habilidade, habita, haj a ,  harmo nia , haver, haverá, havi
do, hebraica , hebraico, hierarquia , hipócritas, histó

ria , hoj e, honestidade, humanos,  idolátrico, ilegal, i
limitadamente, iluminado, imagináveis , imergem, ir.iorais, 
imoralidades , impedindo-nos,  impedir, imperfeitas, Ímpi
os, impõem, imponha , importa, impossível, imprescindÍvel, 
inatingível, inatividade, incapacidade, incautos, incom
pa tíveis, inconcebfvel, incontáveis, incriado, inculca
dos, indignado, indignidade, indios, indivíduos ,  indivi
sível, ihduzidos , infelizes ,  infinidade, informação, in
formações, insensibilidade, insignificante, insinuante, 
insondável, inspirada , instituiu, instrumento, instru
mentos, integrante, inteira , intelectual, intensamente, 

intensidade, interiorização, interj eição, interpretou , 
invalidações,  invalidando, inventaram, invés, invocá-lo, 
invocar, invocaram, invocou, iria , irreverente, irreve
rentes, irrevogáveis, Israel, isra elita, isto, Iswara, 
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janeiro, Jeremias, j ogador, j ogam, j ogava , j ornais, j o:b
nal, j ota , judeu, juraram, justas, justiças,  justifica, 

laços, lama , lançando, lar, lavrasse, lealdade, Lee, le
gais , legaliza , lembrando-se,  lemos, levada, levá-los ,  
levando, levar,  levasse, levianamente, leviano, liberal

mente, libertação, libertá-lo, lição, 1.!der, lima , limi
tações ,  livrando-a , livremo-nos , livro, local, logo, lon

go, Lucas, lugares, Luiz, maio, maioria , mal.!gna, mandou, 
manifestação, manifestações,  manifestada , manifestado, 
manifestou, manobras ,  mantivesse, mar, maravilhas ,  mate
rial, materialismo, membros, mencionadas ,  mencionado,  
mencionou, meninas, menininho, mensagem, mental, mente, 
mentira , mera , mesa , mesquinhos, milhares, mri.m, minha , 
minimos , ministério, misticismo, modelo, morte, morto, 
movimento, mulher, multiplicar, mutáveis ,  namorando, na-

, 
quele, narrativa , nascimento, natural, necessario, nefan-
das ,  nela , nesses, nesta , neste, netos, nontralizar, ni
nho,  nirvana , nisso, noiva , nomes, normas,  noutra , nove
centos, novos, obedecendo, obedecer, obedecida , obediên
cia , obj etivos,  obj eto, obrigatória , oceano,  ocupa , ocu
pado, ocupem, Ódio, ofender, oferece, oferecem, olhos, 

onde, operando, operantes , oportunidade, opressão, oramos, 
orarem, ordenar,  ordenou, oremos, organizam, orienta , ori
entados, orientar, originária , orix.ás, outra , ouve, ou
vimos, ouvindo, ouviram, pa{sas, paixões , palestras,  pn
rábola, parece, participação, participam, participantes , 
particular, passa ,  passado, passagens , passavam, pasto
res ,  paternal, pé, pecadores, pecaminosas ,  pecaminosos, 
pedidos , pedindo, pedra , pensar, pensando, percam, per
dendo, perderem, perdido, perdoa , perfeitos , perguntou, 
perigo, permanentes , permite, permitem, permitido, perso
nificou, persuadir, pertencer, pessimismo, pessoal, pin
tadas,  poço,  poderão, poderem, poderemos , poderiam, pode

roso,  pois ; poli teismo, pQli te.:Ísta, pontos , populares, 
portanto, porto, porventura , positiva, possibilidade, po
sspvel, poucas,  pouco, praticada , preciosas ,  pracisa ,pre
cisamos, preço ,  preliminarmente, preocupações, prepara , 
preparando, preservação, prestado, prestados, prestigian
do, previsão, primeiramente, primeiros, primog;nitos, 
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principalmente, proced�ncia , proclamar, procurando,pro-
N , curar, procuramos,  produçao, profunda , progressivo, pro1-

be, proibições , proibido, proibiu, promanaram, promessa , 
promessas,  prometida , pronunciá-lo, pronunciar, propósi
to, prostração, prostram, provável, provid;ncia ,psicolo
gia , público, puniçno,  punir, puramente, quadro ,  qualida
des , quarenta , quatorze, quebrado, quebram, quebrando, 
quebrar,  quebrou, queda , querem, queria , quis ,  raciocínio, 
ramnlhete, realidades , realiza , realização, reali1açÕes , 
,,,,,,,.,lizados, realizar, recebidas ,  recebimento, recolocan
do-a , reconheçam, reconhecessem, recursos, redentora , re
dime, reembolso, reencarnação, refere, referida , refrea

dos , refreamento, regenerada , registra , registrada , re
gra , relaciona , relacionadas,  relacioná-lo, relacionamen
to, religiosamente, render, renunciando, repartindo, re

partirem, repartirmos , repetições,  repetiu, representa, 
resguardarmos,  respeitado,  respondermos, respondeu,ressu
rreiçÜo, resulta , resultar, retiro, retemos, retornando
ª '  revelados, rever�ncia , reverenciam, reverenciar, re
veste, revogadas ,  revogáveis , ricliculo, riem, rifas,  r!gi
da , rio,  riquezas,  risco, Robert, romanos , russelitas,sa
bia , salvador, salvo, samaritana , santificado, santifi

quemos, santos, saúde, seções , seguidas, segair, semana� 
s emeador, semelhança, sentem, sentidos, s entimentos, sen
tisse, separado, separá-lo, separar, separe, sepultamen
to, s erão,  seria , sérias ,  s erviço,  s ervindo, servo,ser

vos, sessantq, si, sic.ar-,. .si.gniricado,. sil;ncio,simboli
zam, s!mbolos , sinagogas ,  sinai, sinais, sinceras,  sinuo
sida de, sirvam, sistemas,  situações, sobrena tural, s ocial, 
socialmente, solene, s olenes , solicitude, s olidários,Sou
za , subentende, substitui , suceda , sufocam, suger8!"ffle, 
suntuosos, superioridade, supersticiosas,  súplicas ,  su
prema , suscita , tais,  tantos , tão, tarântula , televisão, 

tenham, tenta , tentados, tentando, tentava , teÓlogos, ter
ça , termina , terminam, terminaremos ,  terreiros , terreno, 
testamento, teste, texto, til, tinha , tipos, tirá-los, ti
vermos , tivesse, tocar,  tolo, tomado, torná-lo, tornar, 
�v.d1<1rmos , torna-se, tornou, trabalhando, trabalhos, 
transcreve, transfere, transformar, transitórias ,  trans-
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N 

migraçao, traz,  trimestre, triste, tristeza , triuno, 

trovão,  Último, umbanda , umbandista , umbandistas,  un
ção, união, lÍnicos, unidos, universais, universo, u.:1a, 

usado, usar, vai,  valer, va lores, vazio, vassalagem, 
velho, vem, venda , vendo, venenosa ,  veneração, ver, 
vergonhoso, vermelho, vezes , víboras, viesse, vil, 
vindo, viol�ncia , vispora, vis ta ,  vistos,  viu, viva, 
vivermos, vivo, voltando, xadrez, :xangÔ, Yemanjá, 
zona . 
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5 
6 

7 

8 

9 
10 

li 

12 

13,5  
15 

16 

17 
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19 

20 

21 

22 

23, 5 
25 

26 

27 

29 

31, 5  
33 

34 

35 

36 

37, 5  
39, 5 

41 

42 

43, 5 

46 

48, 5 

TABEU 4 A. 

PALAVRAS 00 TEXTO ]l COM RESPECTIVAS ORDENS DE StJtIE 

Palavras 

a 
o 

de 

e 

que 

um 

do 

na o  

da 
os 

era 

uma 

com, 

as 

ao  

ele 

em 

a 

mas 

casa 

lhe, 

para 

na 

ou 

s e  

mais 

alienista ,  dona ,  

dos , Evarista 

como 

por . 
, Itagua1. 

verde 

Bacamarte, das 

foi, tinha 

depois 

sem 
disse, porque 

boticário, eram, 

costa , todos 

do 

so 
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51, 5  

56 

62 
69, 5 

78 

89,5 

104 

ll7,5 

129, 5 

169 

203 

260 
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Crispim, Deus, homem, Simão 
• • 

agora , ciencia , duas, outro, tres 
estava , nada , nem, quando, quem, Soares , tempo 
fora, janeiro, mesmo, olhos, outra , podia, rio1 tão 
assim, coisa , dia ,  dois, gente, idéia , outros, padre, 

s er 
ainda, anos , às,  dizer, dizia , isto, marido, médico, 

menos , muito, porque, rua, s eus , vigário 
a té, cinco, dele, dias ,  esta , fim, Lopes, mulher,pe

la, todas,  tudo, vez, verdade, toda , aos 
a chou, ela , esse, este, grande, }�teus, nunca , razao,  

senhor, senhora, tal, todo 
-

albardeiro, desde, engendrou, mao, melhor, meu, mil, 
pessoa , pode, segundo, s empre, ver 

A , alma, camara , certo, ficou, ha horas ,  isso, logo, me-
, ses� mesma , nos, pobre, quatro ,  seu, tambem, vezes, 

vila 
, acrescentou, algUii18 , antes, cabo, caso,  casos, dai,  

dar, dava , dinheiro, enf'im, está, etc . ,  fazer, gran
des, ilustre, intenção, loucura , mal, manhã, ma traca , 
mundo, nenhuma, ninguém, nova , passeio, pouco, pró
pria , quanto, sua, suas, vinte 
acabou, alguns, chegou, cruzados, desses ,  entre, Es

pírito, esposa , essa, estudo, lez, fosse, havia, j á, 
maior, medo, meio, nobre, notícia , obra , onde, pala
vra , pediu, pelo, pessoas ,  prima , rapaz, respondeu, 
seria , sim, t�r, trazia , trinui, vida , viu 
água, algumas, amigos, boa , cada , caridade, certa , 
céu, científica , coelho, coisas, começou, comitiva, 
crer, deixou, demais, deste, deu, digno, discurso, 
doido, doidos, doutor, entã�, entretanto, escrivão, 

� H 

estudos, exemplo, experiencia, expressao,  fazia , fe-
��meno, fossem, gesto, governo, história , ia , insânia , 
interesse, ir, j anelas ,  justamente, lhes , loucos ,man
dou, mansos, meter, muita ,  negócio, rubte�e, nosso, 
ocasião, ora , ovo, pareceu, perfeitamente, povoação, 
primeira , privado, proposta,  pÚblica, quas e, recolhi
do, relações , sabia , sábio, : são, seis , sete, si, s o

bre, tarde, terror, trata-se, vereadores , vilas,  vi

nha , vinham, vira 
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abriu, acabar, acrescentava , admira , albardas, além,al
gum, ali, almoço, andar, aquela , bela , boca , bom, bonita, 
braço, Brito, chão, chapéu, comia , conceito,  construir, 
coração, costumes , crônicas ,  cronistas,  daquele, depres
sa,  desta , deve, devia , digo, dito, dizem, divina , dúvi
da , efeito, embora , espécie, estar, estudava , eu, exce
lente, execução, familia , ficava , filho, foram, fins,fra
se, furiosos , gosto,  gracioso, hoj e, idéias, impossível, 
instante, jantar,  jardim, João, j u:!zo, lá, lado, levou-a , 
longe, louco, lugar, mania , Marquês , marrecas ,  martim, r.1 

matéria , me, merecia , metal, minha , moço ,  modo, naquela , 
numa , nutras ,  passou, pois , população,  porfÍrio ,  porquan

to, primeiro, realmente, recebeu, regímen, remédio, res
pondia , riso, sbbe, seguinte, semelhante, s orriso ,  soube, 
talvez, tanto, terra , tia , tinham, tio,  universo, uns, 

uso, vaga , vas ta ,  veio, viesse  
abastança , absurili:i, acabado, acabava , achá-la , adiasse, 
administração, aguenta-se, alegria , aliás , amado, amam, 
amava , ambas,  amor, anda , andavam, antigo,  apenas, ape
sar, aquele, Árabes , arraiais , arroubo, asilo, assunto, 
atitúdes, ato, atribuiu, audaciosa , aurora , bem, cabeças, 
caiu, cálculos , cárcere, cavalos , cedo, centro, cerca , 

chafariz,  chalaça , chamados , chamar, chegaram, cheio,  ci
dade, cinquenta , ciÚmes , cobiça , Coimbra , colÔnia , com
preendeu, comum, consideração, consigo, consorte, cons
tante, contava , contemplnção., continuou, contràrio ., correr 

correu, costume, crédulos ,  cubiculos, cuja ,  curiosa , curi
osidade,  bajulador, barbeiro, bastava, belas, Bernardes , 

braços, bradou, Brasil, dali, dama , damas, declarou,dei
xava , deixe, delas,  demanda , dementes, descobrira , des
douro, desej os , desprezo, desse, devagar., devassa , deve
dor, devemos, diante, diria , discreto, d.Ívida , diziam, 
dom, dormia , Duque, duran�e, duvidar, dÚzia , egrégias ,  
eis , El-Rei, eminente, energia , enfermos , entendeu, enti

dade, entra , equilibrio, espada , especialmente, esperan

ças, esquinas,  estejamos, estrelas ,  estudar, eterno, exem

plos, explicação, explicar, explicou, extraordinário,fá
cil, faculdades , falou, feição, feio, feito, filhos, fi-
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zesse, flores , fugitivos , furioso, gestos , Gil, grito, 
gritos, hábitos, herahça , hora , humana,  imensa, impa

ciência , importante, imposto,  indignação, inferno, in
quieta , intimidEide, inveja ,  janela , juiz, lados ,  lá
grimas ,  latim, levantando, licença , limitou-se,  lin� 

guas,  Lisboa , lunáticos , madrugEida , mandava , Maomé, ... 
maos , maridos , mediania , meia , meios, mesa , meus, mi-
séria , mistério, mistura , mobília , modéstia, monomania , 
muitas ,  muitos , mulheres , naquele, nas ,  nascimento, ne

gócios , negros , nele, nossa , obj eto, observç1ção, Ódio, 
olhar, opinião,  opulência , ouro, ouvido, paciência ,  pa

lavras ,  palestra , parece, pasmo, passo, pátio, pediam, 

pegou, pelas, pelos, pensamento, pensavam, pensou, pe� 
rigo, pérola , pessoais , pobreza , polido, ponto, porta ,  

pÔs , posto, povoações, praga , preciso,  principal,prin
cipalmente, profunda , próprio, provàvelmente, públicas,  
púrpura , qualquer, queria , quis ,  rara , recolhidas,  re
gularmente, reino, repetia , resignação, resistência , 
resto ,  reunia , robustos , ruas, saber, sabiam, sagacida-

, I - , -
de, saiam, sairam, salamao, s eculo, semanas,  s enao,se-
nhoras ,  sentimentos , s equer, s erviço, simples ,  sino,  
sistema , sociedade, soltou, sombra , sonho, sorriu, sou, 
sublime, sublimes ,  suj eito, superfície, suspeitar, tan
tas ,  tem, tempos , teologia , teve, texto, trabalho, tris
te, Última , umas ,  Único,  vá, verdadeira , vereador, ver-
soes, via , viam, vieram, vinganço , vir, vista , visto,  
viúva, vizinhos, você 
abaixo, abalá-lo , abertas ,  aberto, abismo, abotoada , 

abrangia , abrasariam, abria , absoluta , absurdos, abun
dantes, acaba , acadêmico, acanhadas ,  aceitando, acei
tou-lhe, acender, acentou-se, acerca , acesso,  acessos , 
achando, achar-se, achava-se, acidentes, aclamações , a
companhá-lo, a companhava-o, aconselhar, acontecer, a

contecera , acontecia , acontecia-lhe, acreditava, acre

ditou, acudiu, adequada , adequado, aderir, adeus, adi
ante, admiração, admirado, admiradores, admiram, admi
rasse, admirou, admitidos, admitir, admoestações ,  ado
rasse ,  adorno, adular, afirmação, afirmavam, aflição, 

,. afluiam, agasalhar, agasalhava , agradecia , agudos, ah, 
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ai, a juizada ,  ajuizado, alÓ, alnrgar, alargava , alcan

çar, alcova ,  alegação, alegando, alegrias,  aleivosia , 

alemãs, algarismos, algibebe, algibeira , alguém, ali
mentício,  almoçar, alojar, aloj amento, alongava , a lta , 
a ltamente, alternando, alto, alucinações , alucinndos , 
alumiou, alusão, alusÕes , alvará, amados, amarela, ama
relo, amável, ambos , ameaça , ameaças, amem, amo, am
pliar, amplificações, analisava ,  anat;micas ,  andava , 
andou, anexar, anj o ,  ano,  anoitecia , ansia , ansioso, 

r antecedentes , anterior, antigamente, antiteses, anun-

ciar, anunciava , apanhado , apareciam, apertar,  aplica
ção, apoiado, apÓlogos , apontou, apóstrofes , aprovado ,  
aprovava , apta , apuléio ,  àquele, ar,  arabista , arcas ,  
ares , erguida , aritméticos , arma , armou-se, arranj a , a
rranj ou, arrastava , arroj ada ,  arrojadas, arroj as , artP 
arvorecer, aspérrimo, assegurar,  assentara , assentou-sL .  

r assidua , assistir, assomava , assombrosa ,  assuntos , a ta-
rantado, a tenção, a tendeu, aterrada , a tilado, a tirasse; 
a tirou-se, at�nitos , a tra ente, a trasavam, a travessou, 
a treveu, a treveu-se, a trecimento, a trevo, a tribuindo

lhe, atribuíram, atual, a tulhava , a turado, auroras , aus
teridade, autor, autorizá-lo, aventura , aventuras ,  a
versões ,  avizinhava-se, Babel, Bacamartes, baixou, bal
buciou, bandeiras,  barbeiros , bases ,  bastaram, bater
lhe, batiam-lhe, beber, beira , belo, bênção, Benedito, 
benefício, besta , bichos ,  biltre, bispo, boas,  boas
vindas ,  boi, boiadas, boiadeiro, bonitas, bonito, Bor

ges,  borlas,  Botafogo,  botica , braças, branco, brandiu, 
brasileira , brilhante, brindes , bronco, brotar, buscan

do, cabeça,  cabedais, cabeludo, cabia , caçador, cair, 

calada ,  calÍgula , calou-se, cambraias , camisas,  campo, 
cântiqo, canto, cantos , capa , capaz ,  captura , captura

do, cara , cara cala ,  carão, caras ,  caráter, carinho, cc1 .l..
ne, cartazes, casado, casamento, casas, cascavéis, ca
seiros , casou, casta ,  castigo, cata ,  cataplasmas, cati

vo, causa,  cavalheirescos , cavalo, ceder, célebres, cen
to, cerebral, cérebros , cerim�nias ,  certeza , cesária , 
céus, chamá-lo, cha:nando-se, chamou, elmos,  chegasse, 
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chegava, chegou-se, cheia, chico, chinelos, chofre, 

choro ,. Cicero, cidades, cidadão, cidodÕos, cidade, ci

entifico, cientificas, cima, circunspecçÕo, circunstân

cias, citar, citarei, ciÚme, claramente, clareza, cla

ro, classes, classificação, classificar-lhe, clinica, 

cobras, cobrir-se, cobriu-se, coche, colaborador, colo
ssal, começa, começar, começara, começo, comendo, comen

sais, comentava-se, comer, comida , comiseração, compai

xão, comparando-a, compôs, composta, comprida, comprida

mente, concentradas, concha , concluir, concluiu, concor

dou, aonde, condenar-se, condições, conduzido, confes

sar, confessasse, confessou, confiança, confiara, con

fidencialmente, confiou, confirmar, conforme, confundi

das, confusão,  conhecef, conhecera, conhecia, conj etu

ra, conj ugal, conquanto, consagração, consentir, conser

vado, considerado, considerava, consinto, consistia, 

consolação, consola-se, consternação, consterrmda, cons

ternado, consternava, consultas, conta, contar, contas, 

conU1sse, contavam-se, contemplado, contemplar, conten

te, contentissima, contentou-se, conteve-se, continente, 

continuar, continuo, contou, contraste, contratava-se, 

convém, conversado, convers�ndo, convicção, convidava, 

convidou-a, convivas, cÓpia, cor, carão, coríntios, ·co

roa, corpo, corredores, corregedor, corria, corrida, 

corrigiu, cortejav.am, cortesanice, corteses, cortesias, 

couto , crédito, creio � crescerem-lhe, crescia ., criaç�·o ,  

crime, criou, crueldade, cuidado, cuidados, cuidar, 

culpa, cultivava, cumprimentassem, cumprimentava, cum

primentos, curado, curar, curas, curativos, curioso, 

curtido ,  curto, custava-lhe, dá, dali, dado, damascos, 

dá-me, dançando, dante, dantes, daquela, daqueles, da

qui, dardo, daria, davam-lhe, Davi, debaixo , debatiam, 

decepar-lhe, decerto, declamasse, declamou, declara, de

claração, declarou-a, decorridas, dedos, defendeu-a, de

finha, definhava, definição, d efinido, definir, defini

tivamente, defraudar, defunto, degolar, deixando, dei

xar, deixavam, dela, delimitadas, dGl{rio,  delírios, 

demarquemos, dem�ncia, demente, demônio, demonstrando, 

dentes, dentro, denunciar, deportado, derreou, 
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derretia-se, derrubar, desafeiçoado, desafeiçoados, de

safeto, desanimava , desarraigam, descerrou, descoberta, 

descobria, descobrir, descobriu, desconfiados, descon

fiança, descontando, descurado , desdém, desdenhado, de

sengonçar, desenvolveu, deserdados , desforra, desfruta

va, desgracada, desgraçado, desligar-se,  deslumbrada, 

desmaiou, desmentir, desonerado, despedidas, despegari

am, despejando , despesas, déspota, despregadas , dessas, 

destinado,  destruir, desvendar, desvendou, deter, de

teve, devedores , devida, dez , diabo , diabos , dignÓsti

co, diário, dificiliaente, digeria, digna, dignas ,  di

nastia , dirão,  dirigira , discursos, dispensasse, dis

punha, disso,  disseram, dissimular, dissipara, distân
cia, distinguia, distribuição,  distribuir, divergindo, 

diversas, diversos, dividi-la, dividiu-os , divulgação, 

divulgar, dizendo, dizes,  diziam-lhe, dobras , dobravam, 
- - , dobroes , documento, doenças, domestica, domesticara, 

domiciano, donativo , dono , dores , dotes , dou-lhe, dr a ... 

gão, drogas, durar, duraram, duro , duzentas , duzentos, 

eclesiástico, econômico, edificio,  edificou-se, educa

dor, efetuava-se, elegesse, eles , eloquência , embasba

cado, emendasse, emendou, emérito, emigrava, empalide

ceu, emplumar, empossado ,  empregara, emprego, empresa, 

empréstimo, empréstimos, emprestou, encEüço, encapados 

encerrou-a , encontrado, encontrou, enfastiado, enfermo 

enfiada, enfunar-lhe� enganava-se, engraçaõ.r. c �  OI101·rrd, 

enquanto, enriquecera, ensandecera, ensandecesse,  en

tend�la,  enterros , entrado, entranhas, entravam, en-
, . tragou, entrou, entusiasmada, entusiasmo, enviou, epi-

co, epigrama, episódio, equivalente, equivalia, esco

lha, escorregando, escravo, �screvia, escrita, escrito
res,  escritura, escriturário,  escumava, escuro, esfor

ços, esmagado , espanhas,  espantado,  espantavam, especi
al, especialidade, esperança, espero, esperou, espetara 

espiritual, esposo, esquecidas, esquerda, essas , esses, 

estalo, estando, estão, estaria, estatelar-se, estavam, 

estender, estendeu, estendeu-lho, estilo, estima, est.; 

mado, estimados , estimável, estip�ndio, estiveram, es

tou, estradas, estrela, Estrela - d'al� , estudara, 
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estudioso, estupefata ,  evidente, exame, examina, exa

minando, excessiva,  excitou, exclamou, exclusiva, ex

clusivamente, exemplar, exemplares, exist�ncia , expan

são, expedindo, expendesse, expiraram, expJJ.caçÕes, ex

plicado, explicam, explicavam, expJJ.cável, explorada, 

exteriormente, extinção, extrair, extr�ordirmria, ex

traordinàriamente, extravagante, extremas, fabricasse, 

fabricio, fabrico, face, facilidade, falando, falar, 

falas, falava , falcão, fale, falecimento, falo, falsa, 

falta , faltar-lhe, faltou, famiJJ.ar, familias, fâmulos, 

faria, fato, faz, feias, feições, feios, feitas, f�

la, feJJ.z, ferocidade, festas, ficar, ficasse, ficavam, 

fico, fiel, filha, filosófico, filtrou, finalmente, fi

nezas, fino , fisiológicas, fita, fitava-a, fizera, fla
gelo, flâmulas, florir, folgazão, força, fracalhão, 

franco, fraude, frio, fronte, frontispício, fuga, fu

giu, fulano, fundo, futuro, galantíssima, ganho, gar
cia , garras, garrucha, gastar, genealogia,  g�nio, gen

tes, gérmen, glória, Golias, gostada,  gostava ,  gostos, 

gradualmente, grandezas, grandiosa, grassou, graus, 

gravar, grave, gravidade, grego, grossa, grotesco,gui

ou, hàbilmente, haj a, haver, haverá, hebreu, hei, her

dara, heróicos, hipÓcrates, hipótese, histórias, Ho
landa, honra , honroso, horizonte, hospedadas, hóspedes, 

houve, humanidade, humano, Hungria, iam, iguais, ilha ,  

imagem, imagens, imaginaçao, imaginar, imaginara, ima-

gina-se, imaginava , imagine, imarcesc{veis, impor, im-
. 

porta, imprensa, impresso, improviso, inaugurou-se,in
certa, incidente, inconvenientes, incrédulos, incwnbi

am, incumbiu, incuráveis, indaga va,  indole, inefável, 

inexplicável, inexplorada , inf;ncia, infeliz, infeliz

mente, inimigo,  inimizade, inintelig{vel, inqualifi

cável, inquieto, inquiria , insinuação, insinuá-lo, in· ·  

sinuante, insinuasse, insistirem, m.nstituiçÕes, intei

ramente, inteligentes, interceder, intercedeu, intere
ssante, interesses, interior, interpreto, interrogan

do, interrogar,  interrogaram, interrogava ,  interrompeu, 

Íntima , intimo, inútil, invejado, inventivo, investi-- .. , . gaçao, ira, irem, iria , irritou, italianas, jantavam, 
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j ocosas, j ogando, j Óias ,  j ornada , José, jucundo, ju

rar, juros , labéu, lábio ,  lábios , lacaio, lllgoa , lllm
parina , lançou, largos , lastimá-lo, laudas ,  lavados, 
lavradias,  leituras ,  lembra-me, Leme, lesão, leste, le· 
vado, levantados,  levar, le'llelva , levava-lhe, levavam, 

lho, licenciado, limites , lisamentos , liso,  livros, lo
j a ,  lojas ,  longa , longanimidade, longo, longos , louros , 
louvaminhas,  louvava ,  louvavam, lucro, lucros , lusita

na , luz, luxuosamente, macacos, macia , magistrado, ma
gistrados ,  magn:i'.fica , magn:i'.fico, nmgnificos, mágoas,  
magra , maio, maiores ,  maioria , maj estade, maldit�,raan

dá-lo, mandara , r.mndavam, maneira , mangas,  manias ,rnan
timento, manuscritos, marcha , mascarenhas ,  ma tou-os , 
matriz ,  mau, maus, mediante, medicanento, medicamento
sas, medicina , médicos, meditativo, melnncolia, mamo-

, . . . raveis , menina , nenino� menor, mentais, mentalmente, 
mentecapto,  mentiu, merecendo, mereciam, merecimento, 

A ; ; mergulhou, t.1es , I!letàforas ,  meteu, metia , metodico,mim, 
}ünas ,  mingua, ministro, minorar,  minuto, minutos ,  mi
serável, mistérios, misturado, miúda , miÚdo, moça , mo

cidade, moderno, modesta , modesto, modos, moeda ,mofi� 
. ; 'la nos , momento, monarquia, monologas , monossi bos , mon-

tado, montes, moral, mórbida , mordomo, morna , morrer, 
morte, mortuário ,  mostrou, mucamas ,  mudar, multidão ,  
murmurar,  musa ,  n ' alma, namoradas ,  .nomorando, namoros , 
naqueles, nariz,  narrava , na tural, ru::ituralmente, natu
rezas ,  necessidades , negava , negou, nela , neles , nesta , 
nisso, nisto, nobres, nobreza , noite, nome, nomes , nor
te, nota ,  notava , notáveis , notável, notícias ,  notou, 
novo, nublado, numerosos, nunca, nutrida , obrigado, o-

-
bscuridade, observou, obtemperou, oceano,  oaupaçao ,  o-
cupado, ode, odiosas ,  oeste, ofício,  oh, oitavo, oito• 
centos, Óleo, olhava , olha, olho, olhou, ombro, ombros, 
onça , ontem, opusera , oração, orador, oradores, ora tes, 
oratório,  ordem, orelhas,  organizar,  ornado, ousava, 
outrora , ouvia , ouviam, ouviu, pagas, padecesse, pade
cia , pádua , paga , pagaria , pago, paj ens, palia tivos ,  
pálida, pancada, papa, papel, par,  para!so,  parando, 
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parecesse, parecia , paroclam, paredes, parentes, par

tes, particular, particularmente, partira , partiu, pas
cal, passadas, passando,  passos, pa ternal, pa tologia , 
PatolÓgicos , Paulo, paz ,  pé, pecados, pedi-lo, pedira , 
pedir-lho, pedras,  pegou-lhe, peito, penachos ,  penas,  

penetrou, pensado, pensá-lo, pensaram, pensava , pe
quem, peralvj_lho, perante, perdera , perdeu-se, perdi
da, perdoar-me, perdoou-lhe, pérfida , perfídia , pergun
tando, perguntar, perguntasse, perguntou, permitia , 
permitir, pernas,  personagens, perspicaz ,  persuadiu, 

perverso, pés, pescoço, pessoal, peteca , petição, petu
lante, pia , piedosa , pimentão, pintalegrete, pio,  pipa
rotes, plano, plena , pobres , p�de, podendo, poder, po
deria , policial, polidamente, pombal, pompa , pomposo,  

ponta , pontífice, pontuando, populares , porco, porém, 
portador, Portugal, posi tivé;rJ.ente, poss.!vel, posso,po-

, , ssuia , postar-se, pouca , povo, povoado, povoar-se,pra-

ticár praticá-la , prazer,  preferindo, prega , pregados, 
prendas ,  preocupação, preocupava , presente, preso,pre
ssa , préstito, presto, prestou-me, preterir, primeira
mente, primeiros, primo, principais, principio, proce
deu, procedimento, procura , procurar,  produto, profe

rir, profissão, profundamente, profundo, prometia , pro
miscuidade, pronto, propósito,  próprias, prosperidade, 

prova , provar, próximas,  psicologia , psiquivo, pl.ibli
co, pudesse, pulhas ,  pulho, pundonoroso,  punhais, pu
nha-se, puramente, purar, quais, qual, quantas,  quanti
a ,  quarenta , quartas, quatrocentos, quebrar, queda , 

quer, queres, questão, quieta , quinto, quisera , quise
sse, raciocínios, racional, rainha, raios, ranger, rà
pidamente, raras, raro, raros, rasgo, ,rasgos, realizar, 

rebelião,  recado, recamos , recanto, recantos, reca ta
dos , receb�la , recebera , recebia , recolher, recolheria , 
recolher-se, recolheu, recolhidas ,  reconheceu, recusas,  
redarguiu, redarguiu-lhes , redrobou, refletir, refle

tiu, reformar, refugiuu-se ,  regendo, regimento, regre
sso, regressou, rei,  rej eitar, relações ,  relativa , re
leu, relevasse, relevo, religiosa , remotas,  remendadas ,  
remotos , removesse, renda , rendimento, repetiam, 
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1540 (cont. ) ,,. 

TABELA 4 A 
Palavras 

repetindo-se, repetir, repousava ,  reproche, reptos , ro
putaçãm, requintes, resíduo, resolveu, respeitava , res
peito, respirar, respondia-lhe, responsabilidade, res
posta , restituir-lhes, retórica , retorquiu, revelação, 
reverend{ssima ,  revolução, ria , riam-se, ridiculas,ri
gidez, riqu.fssimo, rir, risonho, risco, risse, roçou, 

, roda , rogou, roia , rola , romance, rosto, roubara , rou-
pa , ruana,  ruim, ruminar, ruminava , sabedores, saiba , 
saído, sair, saiu, saiu-lhes , sal, salas, sanguo, san-

, N A 

guessugas,  santa , santissimo, saos , satisfe-lo, satis-
fez-se,  saudades , saúde, secos, secreto, sedas, s ede, 
s eguida, seguidas ,  seguir, s eguiu, segurança , s eiscen
tas,  s ej a ,  s emana , senhoril, sensivelmente, sentavam
s e, sentenciosanente, sentiu, s eparados, sepultura , s e-

,> , • 
- N A 

ra , serio, sezoes,  sicrano , significaçao ,  silencio, sim-
patias,  simpática , sinceras ,  singular, sinistra , sinto
ma, sobrava, sobrinho, sobrinhos, Sócrates, sofreu, 
sóis, sol, solta , soltos , soluçaram, sombria , sombrios : 

somente, sonata, sorria , sorrindo, sorvas, sozinha , sub
classes ,  subsidiar,  subst�ncias,  sucediam-se, suj eitos, 

sul, suntuosa , suponho, suporta , supunha-se, suspeita, 
suspeitas,  suspirava, suspiros, suspirou, tabela , ta

citurnos, tamanha , tanta , tantos,  tordava, tardes , ta
xa , te, tê-laTia , temos, temperar,  tempero,  temporal, 
tenacidade, tend;ncias , tens , teoremas,  teor.ia , termos, 
ternas,  terras ,  território ,  terríveis , terrivel, ter
tuliano,  tesoura , testo , testamento, teto, textos ,  tido, 

tios , tira , tirania , tirano, tirar,  tiver, tiveram, ti
vesse, tocava , todavia , tomou, tópico, tornar, tornou, 
torpe, torre, tostões ,  total, truballlar, troballlasse, 
trabalhe, traduzir-se, trágico, tra jado, trancada, tran� 
casse, tranquilo, transeuntes, transpor, trás , tra ta ,  
tratados , tratamento, tratar, trato, trecho, tremer, +��

mia, tr�mula , tr�mulo, trezentas,  trezentos, tributado, 
tristemente, tristes, triunfalJnente, trocado,  trocá-las ,  
tropas , trouxera , Últimas,  Último, Úmida , Únicas,  Úni
cos, universal, universidade, universidades, usada , 

- , , . usava , usura , vai, valorosos , varao, varias, vas, veJa ,  
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R 
1540 (cont. ) 

TABELA 4 A 

Palavras 

� velhaco, velhos, vem, vencer, vendia, vendo, venera-

veis , verdadeiro, verdes , vereança, verme, verossi

m.il, versão ,  versos, vestiu-se, Via-Láctea , viagemj 

Vice-Rei, vice-rcinodo, vil, vilão, vingado, vinga

doras, violento, virgulando, visitá-la , visivel, 

vistos , vivamente, vivaz, vivendo, viver, vivera,vi

viam, vocação, volta, voltava, volúpia, voou, vossa, 

votando , vou, voz ,  vulgar,  vulgo ,  vulto. 
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TABELÁ 5 

A. REGULl.l.RID.aDE DA DISTRIBUIÇÃO DAS Pl1.U VRAS 

( A Relação ab2 
= k om Portugu�s ) 

TEXTO A 

NÚmero de Ordem de Frequencia a o  K 

série R Palavras Quadrado 

1 1 315 2 99. 225 

2 1 256 2 65. 536 

3 1 1512 
22. 803 

4 1 138 2 18. 944 

5 l 1312 17.161 

6 2 122 2 
29. 768 

7 l 882 7.744 

8 1 g3 2 6.889 

9 1 80 2 6.400 

10 1 792 6.24]. 

11 1 762 5 .776 

12 1 75 2 5.625 

13 1 682 4.624 

14 1 62
2 3 .844 

15 1 582 3.3� 

16 1 552 3. 025 

17 1 542 2. 916 

18 1 532 Z.809 

20 3 492 7.083 

22 1 482 
2.304 

23 1 452 
2. 025 

25, 5 2 352 2.450 

27 1 282 784 

28 1 272 739 



Ordem de 

Série R 

29, 5  

30, 5  

35 

39, 5 

44 

48, 5 

51, 5 

54 

56, 5 

58,5 

64,5 

74, 5 

81, 5  

89 

98,5 

109,5 

125,5  

150 

191 

246,5 

339 
. .  

542, 5  

1322 

, Número de 

Palavras 

2 

2 

5 

4 

5 

4 

2 

3 

z 

2 

10 

10 

4 

ll 

8 

18 

31 

51 

70 

119 

288 

1266 

TABELA 5 (cont. ) 

Frequ�ncia ao  

- 85 -

Quadrado 

262 

252 

232 

222 

202 

182 

172 

162 

152 

142 

132 

12ª 

112 

102 

92 

g2 

72 

62 

2· 5 

K 

1.352 

1.250 

2.645 

1.936 

2 '� 000 

1.296 

578 

768 

450 

392 

1.690 

1.440 

484 

1.100 

ô48 

896 

3< ' ' -.JJ.. 

1.n6 

1. 275 

1.120 

1. 071 

1.152 

1.266 



TABEIA 6 

P. REGULARIDADE DA DISTRIBUIÇÃO DAS PAIJ,VRAS 

( A Relação ab2 
= k om Portugu;s ) 

TEXTO . .  rl 

Ordem de N1imero do Frequencia ao  K 
série R Palavras Quadrado 

1 1 263 2 69.169 
2 1 2132 45.369 
3 1 1912 36.481 
4 1 1842 .33. 856 
5 1 

1492 
22. 201 

' 6 1 1022 10.404 
7 1 792 6. 241 
8 1 772 5.929 
9, 5 2 762 11. 552 

li 1 692 
4.761 

12 1 652 4. 225 
13 1 632 

3. 969 
14 1 622 3 .844 
15, 5  2 492 

4.802 

17 1 472 
2. 209 

18 1 462 
2. ll6 

19 1 442 
1.936 

20, 5 2 412 
3.361 

22, 5 2 402 
3. 200 

24, 5 2 362 
2. 592 

26,5 2 312 
1.922 

28, 5 2 302 
1.800 

.31 3 272 
2.187 

.33 1 262 676 
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TABEU 6 (cont. ) 

Ordem de 
Frequência ao Nwnero de 

SÓrie R Palavras Quadrado 

34 1 242 
576 

35 1 23 2 529 
36,5  2 212 882 
38 1 202 400 
40, 5  4 192 1.444 
43 1 182 

324 
46 5 172 1.-44.5 
50 3 162 768 
54 5 15 2 1.125 
58, 5  4 142 

784 
62 3 D 2 

507 
64 1 12

2 144 
65, 5  2 n2 

242 

71, 5 10 102 
1. 000 

78,5  4 92 
324 

85, 5 10 g2 
640 

101, 5 20 72 
980 

125,5 30 6 2 
1. 080 

170 59 52 
1.475 

237 75 42 1.200 
325 101 32 909 
527 301 2

2 1. 204 
1290, 5  1222 12 

1.222 
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TABEI.ll 7 
A REGULAilID.ADE. DA DISTRIBUIÇÃO DAS PALAVIl.AS 

( 1� Relação ab2 
= k om Portugu;s ) 

TEXTO e 
Ordem de NÚinoro do Froquencia ao  
Sério R Palavras Quadrado 

1 1 305 2 93.025 
2 1 258 2 

r 66. 564 
3 1 221 2 48.841 
4 · 1 210 2 44.100 
5 1 192 2 36. 864 
6 1 1582 

24. 964 
7 1 1042 

10.816 
8 1 842 

1.056 
9 1 82

2 

6.724 
10 1 762 

. 5. 776 
ll l 73 2 

5.329 
12 1 602 

3 .600 
13 1 53 2 

2. 809 
14 1 52

2 
2.704 

15 1 512 
2. 601 

16 1 502 
2. 500 

17 l 472 2.209 
18 1 442 1.936 
19 1 422 1.764 
20 1 362 

1.296 
21 1 342 

1.156 
22, 5  2 312 

1.922 
24 1 302 

900 
25 1 282 

784 
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TABEU 7 (cont. ) 

Ordem do NÚmoro do Frequência a o  K 

S�ric R Palavras Quadrado 

26,5 2 262 1.352 

29, 5 4 242 
2.304 

32, 5  2 232 1.058 

34 1 222 484 

35, 5 2 212 882 

38, 5  4 202 1. 600 

4l 1 192 361 

42 1 182 324 

44 3 172 867 

46 1 162 
256 

47 1 15 2 
225 

48 1 142 196 

52, 5 8 13 2 1.352 

58 3 
··· , 2 . ..2 432 

65 li n2 1.331 

74 7 102 700 

85, 5 16 92 1.296 

100 13 82 832 

ll5 17 72 833 

D7, 5 28 62 
924 

172, 5 40 52 1. 000 

243 63 4Z 1. 008 

342 97 3 z 873 

461 219 2 z 876 

1103 1063 12 1. 063 
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TABELA 8 

A I1EGULARIDADE M DIST1UBUIÇÃO DM PALAVRAS 

( A Rolação ah2 = k ora Portugu;s ) 

TEXTO D 
Ordem do NÚmoro do A 

Frcquoncia a o  K 
SÓrio R Palavra s Quadrado 

1 1 2922 85. 264 
2 1 2832 

80.089 
3 1 2692 72.361 
4 1 252

2 
63. 504 

5 1 2512 
63. 001 

6 1 1332 17. 689 
7 1 1242 15.376 
8 1 122

2 14. 884 
9 1 932 8.649 

10 1 842 7.056 
ll 1 752 5.625 
12 1 72

2 
5.184 

13,5  2 6i 7G 688 
15 1 612 

3 .721 
16 1 6if 3. 600 

17 1 592 
3.481 

18 1 57' 3.249 

19 l 542 
2 . 916 

20 1 4cJ 2.401 

21 1 4'iÍ 2 .304 

22 1 4?, 2. 025 

23, 5 / z 442 
Jt,.872 

25 1 4if 1. 600 

26 1 3ff 1.444 
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TABELA 8 (cont. ) Ordem do WÚmoro do FroquÔncia a o  K Sério R PuJ..avras 
Quadrado 

27 1 
36 2 

1.296 29 3 35 2 
3 .675 31, 5  

2 
342 

2.132 33 1 
31 2 

961 34 1 30 2 
900 35 1 

28 2 
784 36 1 

26 2 
676 37, 5 

2 25 2 
1. 250 39,5 2 

22 2 
968 41 l 21 2 
441 42 1 

20 2 
400 43., 5 2 19 2 
722 46 3 182 
972 48, 5  

2 172 
578 51, 5 4 162 

1. 024 56 5 15 2 
1.125 62 7 142 
1.172 69., 5 8 13 2  
1.352 78 9 122 
1.296 89, 5 14 
1. 694 11 

104 15 102 
1.500 

117., 5 12 92 
972 129., 5 12 32 
768 144 18 72 
882 169 33 62 

1.188 
203 35 52 

875 
260 79 42 

1.264 354., 5 112 32 
1.oos 501., 5 302 ,- ::.�. 
1.208 .. 

2 
1.628 

1540 1628 1 
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OCORRENCIAS 

j . -50 

49 -16 

(• 
1 15 

1 14 
l 
; 13 
-

12 

li 

10 
---
t 
} 9 

l 8 

7 

1 6 J 

5 
j .  
1 . 

4 
. 
1 3 

\ . 2 
4 ' 1 ' 

' MÓdins totais 1 · .  

TABEIA 9 

RELAÇÃO ENTRE O COMPH.D1ENTO DAS Pl�IJ�VU.'\S E SUA 

... .. 
FH.EQUENCIA DE UTILIZAÇAO 

. . 

( NÚmoro médio de fonui.iias cm umn determinada froquÔncfo ) 

- ·-

TEXTO A TEXTO B TEXTO C TEXTO D NÚmoro médio 
de foncmns 
das amostras 

2. 50 2 ,31 2 .25 2 . 10 2.29 

4.39 3 . 94 4.20 4.47 4.25 

4. 00 3 . 00 :u.oo __ _ 5 . 00 5 .75 

3 . 50 5 . 50 4.00 4. 86 4.46 

4.40 4.66 4.75 4. 63 4. 61 

5. 60 8 . 00 J . 66 4. 55 5 .45 

3 . 50 3 . 00 5 . 81 4. 86 4. 29 

4. 81 4. 60 5 . 57 4. 26 - 4.81 
. Iro--- --- - ------ -�-

6. 12 4.75 4. 87 4. 83 5.14 

6. 64 5 .30 5.46 5 .42 5 .70 

t 

1 

.. 

: 

t 
; ' 
J, -.. 

5 . 27 5 .20 5 . 58 4. 52 5 .14 
i 

' 

5 . 29 5 .70 5 .64 5. 51 5 . 53 l 

1 --
5. 91 5 .40 5 .92 5. 17 5 .60 ' 

l ' 

6.JO 6.41 6.12 6.16 5 . 83 

6. 21 6.29 6. 74 5 .66 6. 23 

7. 27 6.75 7. 18 6.76 6. 99 
. 

8. 00 7. 65 
. 

8.91 7. 55 8.27 
-

5.24 5 .19 i 5.70 5. CJ7 5.30 

- 92 -



' 

N2 de 
... 

Ocorrencias 

. ' 

1 

2 

3 

4 
5 

6 , 
7 
8 
9 

10 
ll 
12 
13 
14 
15 
16 

17 
18 
19 
20 

22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 

TABELú 10 

AMERICAN N.IMSPAPEU ENGLISH 

( De acÔrdo com dados do R.C.Eldridgo) 

N2 do N2 Médio NSl do NSl de 
"' Palavras do Fonemas Ocorroncios Palavras 

2976 (6. 656)  31 6' 
1079 (6.151 ) 32 4 
516 (6. 015 ) 33 6 
294 (6. 081) 34 2 
212 (5'. 589) 35 5 
151 (5. 768 ) 36 3 ' 

105 (5.333 ) 37 2 
84 (5. 654) 39 2 
86 (5. 174) 40 4 
45 (5.377) 41 1 >-. 

40 (4. 825 ) 42 7 
37 (5.459) 43 l ·  
25 (5. 560 ) 44 4 
28 (5. 000 ) 45 1 
26 (4. 807 }  46 2 
17 - (5. 058 ) 47 5 
18 (4. 166) 48 1 
10 (6. 100 ) 49 3 
15 (4. 733 ) 'º 3"' 

16 (4. 687) 51 
13 52 3 
11 54 1 .  
6 55 1 
8 56 l "  
6 58 2 

10 (3.455 ) 60 1 
9 61-4290 71 

' 6 
5 
4 

-· 
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N12 M�dio ' '  

do Fonemas 

t3..903) 

� 

(3.333 ) 

(2. 666) 

,. 



TABEU ll 

PALAVRAS DE BAIXA FREQUÊNCIA DOS TEXTOS A, B, C, D 

Texto: 

Total de Palavras Correntes ( T )  

Total de Palavras Diferentes ( D )  

... , Palavras de ocorrencia Uirica 

._ Palavras que ocorrem 2 v�zes 

Palavras que oc?rrem 3 vÔzes 

Palavras que ocorrem 4 vêzes 

Palavras que ocorrem 5 vÔzos 

Palavras que ocorram 6 vÔzes 

Palavras quo ocorrem 7 vÔzos 

Palavrns quo ocorrem 8 v;zos 

Palavras que ocorrem 9 vêzos 
- . , , 

J Palavras que ocorrem 10 vêzes 

(I� ) 

. 
(Ig ) 

(I9 ) 

A 

6. 642 

1.949 

1. 266 

288 f 

l 
70 

51 

, . 31 { 

18 

14 

t 8 

l ll 

TABEUi 12 

B 

6.115 

1. 898 

1.222 

301 

101 

75 

59 

30 

20 

10 

4 

10 

e 1 

5. 918 

1. 633 

'f 1.063 

t 219 

t 97 

63 

40 

17 

13 

16 

7 

D 

7.660 

2.320 

1.628 

302 

112 

79 

35 

33 

18 

12 

12 

IS 

P.íl.OPOUÇÃO DAS P.AU1.Vlu".S DE ocorm.ÊNCH. 11NIC1� AO VOCABUÚUIO 
UTILIZ.ll.00 PELO AUTOR 

Palavras 
Texto · Dif erentos 

A 1. 949 

B 
. ; 1. 898 

e 1. 633 

D ' 2.320 1�. 

D Palavras do Oco-
A • , • rroncia nn, cn --

1. 266 

1. 222 

1. 063 

1. 628 

- 94 - . 

I1 :r,/n 

o. 65 

o. 67 
r' 

o. 65 

0. 70 



T.ABEU 13 

VAtom:s PUEDITOS E TI.Et\IS DA REUÇÃO Ij Il 

.l. 

Equação 1 (Booth) rr(r1= 2/n (n+l ) Equação 2 (Zipf ) IjI1 = 3/ (4n2-l) 

Fonte !/I1 
. I/I1 .  r/r1 I/I1 I5/I1 rjr1 I,/I1 

,-·· ' 

Predito por 1 1 0.33 0.17 0.10 0. 071 . 0 .048 0. 036 

' Texto A 1 0.227 0. 081 • 0.055 0 . 040 · 0. 024 0. 014 

Texto B 1 ' 0.24? 0. 089 · o. 06L 0. 049 · 0 . 02'4 0. 016 

, 

Texto e 1 0.206 0. 091 0. 059 . 0. 037 0 .028 0. 019 

Texto D 1 0.185 0. 074 0 .049 - 0. 022 0 . 020 0. 012 

Predito por 2 l 0. 20 0. 086 ?· º48 0. 030 0. 020 0. 010 

M�dia dos Valoros 

Calculados para 1 o.21E 0. 084 0. 05€ ' 0. 036 0. 024 0. 015 

I: Ir 
11 1 
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TABEU 14 

COMPAJ.1.A�ÃO ENTRE OS VALORES PUEVISTOS PARA I PELA FORMUU n 

I = n 

. .  

__ k __ T __ E OS VALORES ENCONTRADOS NOS TEXTOS 
i ··�,�" • J/4) 

I Previstos Observados Diferenças 
. , 

Texto A 
- -· 

Il 1.299 1.266 - 33 

I2 252 288 + 36 

r, 111 119 + 8 

I4 62 70 + 8 

I5 
40 51 + 11 

I6 27 31 + 4 

... Texto B 

Il 1.263 11! 222 - 41  
I2 253 301 + 48 
I3 105 101 - 4 

I4 60 75 + 15 

I5 
38 59 + 21 

I6 .. 
27 30 + 3 

=· 

Texto e 
1
i 1. 084 1. 063 - 21 

I2 ZI.6 1 219 + 3 

s 93 97 + 4 

I4 58 63 + 5 

I5 33 • 40 + 7 

16 23 28 + 5 

Texto 

I
JL 

1. 5422 1. 628 +�6 ' 

I2 308 302 - 6 

I3 132 ll2 - 20 

I4 73 79 + 6 

I5 47 35 - 12 

I6 32' 33 + 1 
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TABEU 15 

A A 

OCORn.ENCIAS DAS CATEGDBI.AS GRAMATICAIS EM PORTUGUF.S 

Categoria Gramn ti cal 

Texto A 

Substantivos 
Adj etivos e Adverbies 
Verbos 

Pronomes . . ... Praposiçoes e 
Conjunções 

.Artigos 

Texto B 

Substantivos 
Adj etivos e Adverbies 
Verbos 

Pronomes 
Prcposiçoos e 

Conjunções 
Artigos 

Texto e 
Substantivos 
Adj oti vos e l�dvcrbios 
Verbos 

Pronomes 
Proposiçoos o 

Conjunções 
lU'tigos 

Texto D 

Substantivos 
Adj etivos e Adverbias 
Verbos 

Pronomes 
Proposiçoos o 

Conjunções 
I�rtigos 

J 

.. 

NÚinoro do Palavras Proporção do _., 
Total para as  Total Diferentes Pal. n; ferentes 

-

2. 095 1. 029 2. 0.3 
515 185 2.78 

1. 148 593 1.93 

600 78 7.69 
1. 730 56 30. 89 

554 8 69. 25 

1. 863 922 2 .02 
549 242 2 .26 

1. 039 591 1.75 

480 72 6.39 
1. 646 

L 
25. 71 

538 76. 85 
__ 

1 .. 858 752 2.47 
572 222 2. 57 
973 536 1. 81 

378 63 6. oo 
1.477 53 25.98 

660 7 94. 28 

2.301 1.142 2. 01 
704 292 2.41 

1. 277 742 1. 72 

606 73 8.30 
1. 842 63 29. 23 

930 8 116. 25 
-

- 9'l -· 



TABEU 16 

P.íl.OBílBILIDADF.S DE OCOHnÊNCIAS DAS CATEGOUIAS GP�MATICAIS 

.. 
Designaçao 

Prob·a bilido do do Artigos 

P (a ) 

Probabilidade- das Proposi
ções e Conjun�Õos p (pc ) 

Probabilidade dos Pronomes 

p (1r' )  

Probabilidade dos Verbos 

p (v ) 

Probabilidade dos Adj etivos 

o li.dverbios p (aa ) 

Probabilidade dos Substan-

tivos p (s ) 

Total das Probabilidades p 

p (s ) :.: ___ s __ 

s; + f 

Texto 

B e D 

0.08 0.09 O.li 0.12 

0.26 0.27 0.25 0.24 

0.08 0.06 

0. 17 0.17 0.16 0.17 

o. os o.o., 0.10 0.09 

0.32 0.30 0.32 -� 0.30 

1.00 1.00 1.00 1.. 00 
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TABEU 17 

mopon.çKo DE OC011ltÊNCIJ.S DE ALGUMAS PALAVRAS ARTICUUTÔHIAS 

PMTICULlillES DE MAIOR FREQUÊNCIJ� NOS TEXTOS DADA PEIJ� RELAÇÃO 

palavra 

T 

Toxto 

Palavra 

A B e D 

A 0. 0207 0. 0243 0. 0373 0. 0381 

As 0. 0073 0. 0058 1 º· ººªº 0. 0079 

Com 0. 0081 0. 0103 0. 0088 0. 0080 

: 

Da. 0. 0082 0. 0080 0. 0084 ' 0. 0121 

Do 0. 0474 0. 0430 0. 0515 0. 0351 

Do 0. 0093 0. 0125 0.0123 0 . 0161 

0. 0227 0. 0348 0.0360 O. OJ29 

Em 0. 0124 0. 0129 0. 0]41 0. 0074 

o 0. 0197 0. 0300 0. 0439 0. 0369 

Os O.Olll 0. 0100 0. 0138 0.0109 

Para 0. 0118 0. 0166 0. 0087 0. 0052 

Por 0. 0007 0. 0065 0. 0061 0. 0039 

Que 0. 0385 0. 0312 0. 0321 0. 0327 

M�dias das 0. 0166 0. 01808 0. 0216 0. 0181 
Proporçoos 
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TABELl\ 18 

o PONTO DE Tru.NSIÇÃO DOS TEXTOS rumo PELA 

FORMUI.A DE GOFFMl.N: 

T' 2 

= 

T = 
3 

T t ::: 

- 1  + V1 + 8 I \ . 1 

- 1 + J1 + 8 � �. 266 \ 

= 49,8 

--------------------- = 48, 92 

- 1 + Vi + 8 x 1. 063 \ 
------------ == 45, 5 

2 

- 1 -,V 1 °+ 8° X 1. 628 \ 
------------- = 56, 5 

2 
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TABEU 19 

INFLUÊNCIA DO ASSUNTO NA ESPECIFICIDADE DO VOC.L\BULÁIUO DETEIOO

NAM PELA FOUMUIJ� (T) DO PONTO DE TRANSIÇÃO DE GOFFMAN 

Pa lavras a cima do T 

Igreja ,  Igrejas  

Jesus Cristo 

Eurico.z.Nolson, Brasil 

Igreja ,  .JmdrÓ 

Dous , Mandamentos,  Josus 

Alioirlsta ,  D.Evaristo , 

, Itagum. 

Palavras no ponto · T  

Texto .A T = 49,8 

Cristo, Crcntos, Dous, 

Evangelho, Testemunho 

Texto B T == 48,9 

Batistas,  Konsas 

Toxto C 

Palavras abaixo do T 

Evangelização, Pastor 

Amazonns,  Missionário, 

SuÓcia, Ba tista , Pará, 
otr. . 

Deuses, Çulto, ?ecado, Adoração, Cr0nto, 

RoligiÕos 

Texto D T = 56,5 

Ci�ncia , BoticÓrio, 

Dous , Simão, Crispim 

... 101 -

Idolotria , SantificaçÕo 

ow. 

Albo rdoiro, Matraca , 

Vigário, Padre, Médico, 

etc • 



MODELO l 

MODELO DEMONSTRfl.TIVO Dl'l. HETODOLOGi l'l. MA.IS GERAL SUGERIDA PARA 

A DETERMINAÇÃO DA AUTENTICIDADE DE UH TEXTO 

·----�·- # 
' Delineamento do Padrão 1· .. 

1
., Estudo de Perfis Gerais ·, 

da Comportamento de Uma .. 1-. -------�---� Para Íireas Daquela Lin-

. Linguagem Particular / 
1 

guagem em Particular 
1 • 

Delineamento de Padrões 
,. 

Especificas para Assun-
, 

tos Dentro das áreas 

Tamanho de ,. 
Vocabulario 

Especifi
cidade de 

Termos ·-----,-------

l 
Estudo do Perfil de Autôres Particulares 

Tomando-se em Conta o Processo de Comunj 
-

caçao como um Todo 

,. 
v ,1 ��v� i s  - bGl Gm inveb t�gaód� : 

De que modo o estilo de um autor Yaria: 

8 •  com diferenças de assunto? 

b. com intervalos de tempo? 
diferençns 

, 
C •  com de auditoria? 
d. 

, 
com a forma literaria? 

, 
e. com o proposito que tem em mente? 

f. sob influênci� de fatores psicol;
gicos e de saude? 

g. com mudanças no seu status social e 
ethos cultural? 

h. �cm pressoes econômicas? 
,. 

i - pela leitura habitual de uma língua 
, 

estrangeira ou um autor especifico? 

- 102 -
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GRÁFICO I 
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